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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ninisterio da Justiça e Negocios

Interiores
Directoria Geral de Justiça

Por decretos de 15 do corrente, foi exone-
rado o bacharel Luiz da Silva Nogueira, do
legar de procurador da Republica na secç'io
do Piauhy; sendo nomeado para o referido
legar o bacharel João Henrique de Souza
Gayoso.

SECRETARIAS DE ESTADO

111inisterio da justiça e NegoJio.
Interiores

Directoria Geral de Contabilidade

Expeliente de 12 de janeiro de 1897

Solicitou se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem afim de que

Se paguem :
Os vencimentos que deixaram de perceber

diversos lentes da Escola Polytechnica durante
o periodo em que estiveram suspensos e a
que teem direita em virtude do decreto de
15 de novembro do anuo passado, que cancel-
lou a.quella pena;

As folhas, relativas ao mez findo:
Dos vencimentos do pliarmaceutico da Casa

de Correcção desta Capital, na importancia de
150$ );

Das pensões concedidas a empregados e ope-
rarios invalides da Casa do Correcção, na de
70$003 ;

Dos vencimentos das praças reformadas do
Corpo de Bombeiros, na de 947$887 ;

Dos vencimentos do pessoal da enfermaria
annexa aos hospitaes de isolamento, do ma-
chinista da estufa e da tripolação da lancha
Bonifaeio de Abreu, empregada no serviço dos
mesmos hospitles, na de 1:169$999..

As contas:
De 160$, de diversos artigos fernecidos á

secretaria deste ininisterio. em novembro ul-
timo por Avelino Mendes & Comp.:

De 5:577$630, de fornecimentos feitos á Es-
cola Polytechnica, em dezembro findo.

Se entreguem mensalmente, a contar de 1
do corrente mez em demite, ao director das
colonias de alienados da ilha do Governador
e ao administrador das mesmas colonias as
quantias do 200$ ao primeiro e de 50$ ao se-
gundo, para aluguel das casas dos ditos fun-
ccionarios.

—Remetterarn-se:
Ao Ministerio da Faienda os documentos

com os quaes o thesoureiro do Corpo de Bom-
beiros justifica o emprego da quantia de
108:056$187, despendida em novembro ultimo
com o pessoal e material daquelle corpo ;

Ao Tribunal de Contas o ma,ppa demon-
strativo das despezas feitas, de janeiro a no-
vembro do armo findo, das quotas mensal-
mente recebidas do Thesouro Federal e dos
saldos existentes na Contadoria do Corpo de
Bombeiros e no mesmo Thesouro.

Dia 141

Solici'tou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem afim de que :

Se paguem :
Na Delegacia do Thesouro em Londres,

e em moeda nacional, os vencimentos do
lente do Gymnasio Nacional Dr. João Ribeiro.
a contar de 1 do janeiro até 23 de maio do
corrente, data em que findará o prazo mar-
cado para o desempenho da commissão de
que se acha incumbido na Europa ;

A Francisco José Alvares da Fonseca a
quantia de 600$ mensaes, importancia do
aluguel do predio n. 64 da rut do Passeio,
onde funcciona o Instituto Sanitario Fe-
deral;

A féria, relativa ao mez findo, dos guar-
das da Casa da Detenção, na importancia de
653$732;

As contas:
De 936$100, de artigos fornecidos, em ou-

tubro e novembro do anno passado, por Qui-
rino R. Dias, para as desinfecções dos navios
surtos no portos

De 14$139, do gaz consumido no edificio da
Inspectoria Geral de Sande dos Portos, du-
rante o 3') trimestre do armo passado

De 692$, de trabalhos feitos pela Imprensa
Nacional, em junho do anuo passado, para o
Internato e Externato do Gymnasio Nacional;

De 1:250$, de um transmissor e seus per-
tences fornecidos e montados no gabinete de
physica industrial da Escola Polytechnica,
ele dezembro findo, por Carlos Conteville &
Cabaud ;

De 808$, de diversos fornecimentos feitos
ao Gymnasio Nacional para a solemnidade da
collaç:i,o do grito de bacharel em sciencias e
lettras e distribuição do premies, que se effe-
°tarou a 31 de dezembro Iludo;

De 2:2490, de fornecimentos e traba-
lhos realisados, em outubro e novembro do
anno passado, com o assentamento dos ba-
nheiros no hospital maritimo de Santa Isa-
bel.

Se indemnisem:
O porteiro da Escola Nacional de Bellas

Artes, o la quantia de 82$700, das despezas de
prompto pagamento por elle feitas ein dezem-
bro findo;

O porteiro do Pedagogium, da de 99í1160,
das despezas de prompto pagamento por elle
feitas no mez passado ;

O porteiro da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, da de 278$100, da 4 despozas
de prompto pagamento por elle feitas em de-
zembro findo ;

, O escrivão do Externato do Gymnasio
Nacional, da de 68$300, d is despezas de
prompto pagamento par elle feitas no meã
passado ;

O escrivão do mesmo externato, da de
693$128, por elle applicaja ao pagamento das
gratificações dos emprega los de nomeaçãe do
diretor do dito externato, relativas ao meã
de dezembro findo ;

O engenheiro deste ministerio, da de 550$
applicada ao pagamento dos empregado do
escriptorio das obras em dezembro findo.

Se abone, a contar de 1 do corrente rnez,.
ao porteiro da secretaria deste ministorio a
quantia de 100$ mensa.es, para aluguel de
casa;

Se entregue,por adea.ntamento,ao mordomo
do palacio da Presi o lencia, da Republica, a
quantia de 20:000$ para occorrer ás despezas
do mesmo piaci°, no corrente exercido, da
qual prestará contas opportunamen te;

Se receba do porteiro da secretaria deste
ministerio a quantia do 500$, que lhe fui
adeantada, em janeiro do anuo passado, para
°ocorrer ás despezas de prompto pagamento
da mesma secretaria, durante o exercido do
1896, dando-se-lhe a devida quitação;

— Remetteram-se ao mesmo ministerin:
As contas com as quaes o director do In-

stituto Bactereologico justifica o emprego do
subsidio de 6:000$, votado pela lei n. 360, de
30 de dezembro de 1895, para despezas do
mesmo instituto no exercido de 1890 e que
lhe foi entregue no anno passado ;

A tabella das quantias d'stribuidas aos Es-
tados, para as despezas deste ministerio
exercicio de 1897, de aecordo com o art 2 da
lei n. 129, de 10 do meã findo, atina de ser
presente ao Tribunal de Contas.

Directoria Geral da Instrucção

Expediente de 11 de janeiro de 1897

Foram remettidos ao director da Faculdade
de Medicina da Bahia, para terem o conve-
niente destino, os decretos de 12 do corrente:

Nomeando o lente substituto da 8 , secção
Dr. Deocleciano Ramos para o legar de lente
da cadeira de obstetricia

Transferindo da 6' para a 8 n secção o lente
substituto Dr. Braz Hermenegildo da Amaral.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Contencioso
Dia 13 de, janeiro de 1897

Expediente do Sr. ministro:
N. 3—Sr. ministro da Industrie, Viação o

Obras Publicas — Tenda sido lavrada na Di-
rectoria do Cantoncioso do Thesouro Federal,
em data de 22 de setembro (1(.) anuo passado,
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confirme vereis da cópia junta, a escriptura
referente á acquisição feita pela Fazenda Na-
cional do predmo n. O da rua D. Josephina,,
deste district), p .rtoncente a José l'into do
Souza e sua mulher,D.Maria de Souza Fontes,
pela quantia de 8:000e, de accordo com o vosso
aviso n. 29, do 10 de agosto anterior, assim
vos comi-reunia°, para vosso conhecimento e
fins convenientes.

Saude e fraternidade. — Bernardino de
Campos.

N. 1—Tendo o Tribunal de Contas, em sessão
de 2 de novembro do rumo proximno findo, re-
solvido dar baixa na responsabilidade do ex-
collecter de rendas do mura ice pio de Maeianna,
nesse Estado, Justinia no Moreira Ramos, cum-
pro que providencieis no sentido de ser-lhe
restituida, a fiança prestada para exercer o
dito cargo, cujo proces,o deve existir archi-
vado nessa repartição.

Sande e fraternidade. — Bernardino de
Campos.— Sr. delegado fiscal do Thesouro no
Estado de Minas Geraes.

--
RECEBEDMIIA

Requerimentos despachados
Dia 15 de janeiro (1(31397

Maria Thereza Pires Fonseca.—Restituana
se 60$000.

José Alves Dias.—Restituam-se 41$100.
Teixeira Neves & Comp.—Rectifique-se.
Oliveira Co ta & Costa.—Conto se informa.
Cenceição & Commip.—Archive-se.
Sout.a Braga & Comp.—Satisfaça a ex-

igencia.
Conceição & Conip.—lndeferido.
Manoel Antonio Fernandos Guimarães.—

Idem.
Ilolzer F. Béla.— Junte o documento de

comnpra.
Armando Gerson & Comp.—Armila-se.
Dr. Francisco Campello.— Idem.

Ministerio da Marinha
Expediente de 6 de janeiro de 1897

Ao Slinisterio da Fazenda, rogando expe-
dição do ordem para que a. delegacia ito The-
souro em Londres seja habilitada com a
quantia de e e.0l0 para occorrer a despezas
de expediente, passagens o (liarias que com-
petem aos olliciaee que se acham flecalisando
a contrncção dos navios e ein outras com-
missõas na Europa, quando taes despazas fo-
rem autarisadds pelo chefe da comm:ssão
nav.i1.—Communicou-se á. citada delegacia,
á Conta lona e a referida commis.são.

—A' Contadoria:
A ri torisando:
De conformi l ado com o que f" )1. resolvido

por aviso n. 1.009, de 15 de maio d e 1895, a
mand , r que, durante o exarcicia em vigor,
centinuem os abonos d ts quotas mensaes
adeintasias para as despezas mirei is a cargo
dos diversos funccionarmos incumbidos de ser-
viço, •Ics prompto pagamento, das repartições
da Marinha e para as quaes não ha necessi-
dade de registro do Tribunal de Contas, visto
sua applicação estar sujeita a tomada de
conta, em que são observadas discriminada-
mente as classificações uris tabelas explica-
tivas do orça ment

A entres. r aos commissarios dos na vios
(Fr, vre) seguia elo viag. mu de instrueçao

os aapiraim 'es a guardas-marinha a
.t . tancia neces-a ria para o rancho dos

ditos aspiran LCS .

Transmittindo, para o competente processo,
exame e fiscalisação, nos termos do respectivo
raeulamento, a conta, na importaacea

67?-12-0, proveniente de pas,agens requi-
sitadas para diversos officiaes no neados para,
com in 1 s-ão na Eu role), .

Ao Quartel-General:
Antorisando a providenciar para flua o

comma e danie ( 1 0 cruzador Renjami,, Pons'ant
recebe a seu bordo o director do Jardim Bota-

nico, que vae á Ilha da Trindade -proceder a
explorações scientificas, prestando-lho o auxi-
lio neceseario para execuaão dessas trabalhos.
—Canununicou-so ao Ministerio da Industria.

Declarando que, tendo o Sr. Vice-Presidente
dis Republica se conf ainado com o parecer do
Supremo Tribunal Militar, em consulta de
23 "o março do armo passado, resolveu con-
ceder a D. Clotilde de Macedo Sayão, viuvo.
do 1" tenente Bento José Manso Sayão, refor-
mado por decreto de 10 do abril de 1892, o
meio-solda e montepio correspondentes á
patente de capitão-tenente, de 9 de agosto de
1894 em deante e, arisca dessa época, os de
I° tenente, conforme requereu

Appravan lo a proposta feita em officio
n. 1.138, de 23 do mea paesa lo, para ser dis-
pensado o commandante da flotilha de Matto
Grosso exercicio cumulativo das funcções
de inspector do Arsenal de Marinha do La-
dario.—Communicou-se á Contabilidade.

--
Ministerio dos Negocias da Marinha—N• 35

—2 seco—Capital Federal, 6 do janeiro de
1897.

Sr. chefe do estado-maior general da
armada—Sobre o objecto da consulta que fez
esse quartel-general, em officio n. 894, de 19
do setembro lo anno passado, o Sr. Vice-
Presidente da Republica, conformando-se com
o parecer do Supremo Tribunal Militar, em
consulta de 7 de dezembro do mesmo anno,
resolveu o seguinte:

1", que são nullae as dese rções das praças
cnn geaal que tiverem entrado na revolta de
6 de setembro do 1893, de conformidade com
o decreto de amnistia de 21 de outubro de
1895;

21 , que as praças ,to corpo de marinheiros
nacionaes não perdem a grati ficaçi o conca tida
pelo § 3., do art. 2' d lei n. 285, de I de
agosto de 1805, embora percebam igual grati-
ficação concedida pelo § 4" n lo mesmo artigo.
—Communicou-se ao presidente do Supremo
Tribunal Militar.

—Ao director do Hospital de Marinha, re-
commendando as providencias no sentido de
ser o refesido estabeleennenta reaberta como a
possivel brevidade e autori-ando a adquirir
por ajuste prévio os a e tigos de que carecer,
para cujo fornecimento não haja contracto.
— Communicause á Contadoria.

— Ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores:

Rogando providencias afim de que saiam
restauradas pela Escola Nacional de Balias
Artes as tolas pertencentes ao Museo e Bi-
bliotheca do Marinha

Declarando que, em vista do mão estado
em que se acham a carreira e o carro exis-
tentes na ilha de Santa Baleara, torna-se
preciso, para sn'em examinada; as lancha;
Treze d Maio e liodifacia de Abrea, do Insti-
tuto Saudara) Federal, que sejam melas postas
a secco em algum estaleiro particular, visto
ainda não existir no Arsenal de Marinha
desta capital carreira alguma disponivel para
esse fim.

— Ao consul dos Estados Unidos do Brazil
em Len li-es, agrade-on lo a remessa dos im-
pressos da Repartie`in Ilydrographica 'to
Almirantado Inglez e da Corporação ili Tri-
nity Ifouse.—Esses impressos foram envia-
dos á Carla Maritima.

— Ao Ti Paina' tle Contas, transinittindo:
Para serem registradas, as cópias do; con-

tractos celebra los por esto mninisterio com
rerreira silva & comp., Carlos Gaspar da
Silva & (naipes e Rodrigo Vianna„ em 19 de
outubro, 30 de novembro, 10 e 12 de dezem-
bro do atino psssado, i are cx.aam -vão das obras
necessa rias á (adila delimadores e to:meiros
da Directorit de Artilharia: para a impressão
de 2.1S/0 excinnt ires do ('uso de manobraç
dos navios, d capitão-tenente Enéas Oscar
de Faria Ramos, e para o fornecimento dc
1 000 vorreames para armamento Neauser

A cópia do teimo de ajuste e respecti vi)
a h1;tainento Mein- tdo com Bento ,11111-1,---
da Cruz, 1» . -a execução dos concertos do
que careco tuna p ta-te do e.l i lido emir gim
funcciona o Cominissariado Gorai da Ar-
mada,,

— Ao Arsenal do Rio de Janeiro, autori-
sendo a providen&ar para que seja desligado
do serviço do mesmo arsenal o I s tenentes
machinista uivai de 3 . classe José de Oli-
veira Guines Junior.—Communicou-se á Con-
tadoria e ao Quartel-General.

— Ao Arsenal da Bahia, transmnittindo o
aviso em que o Ministerio da Fazenda solicita
a cessão da área disponivel do terreno que,
ao lado do norte, margina a doca do mesmo
arsenal e racommendando que,tendo em vista
os motivos no mesmo aviso apresentados,
informe á Secretariado Estado o que oce,orrer
a respaito.

— A' Capitania das Alageets, approvando
não só a nomeação do cidadão Arnancio'Al-
vares Firmo para exercer o cargo do encar-
regado de diligencias da, mesma capitania, em
substituição a Antonio Chaves Monteiro, fal-
Moi lo a 17 de março do anuo passado, corno
tamboril o acto pelo qual mandou passar para
o cargo do commissario da Escola de Apren-
dizes Marinheiros a mobilia da casa da resi-
dencia do respectivo capitão do porto, á vista
dos motivos que apresentou, ficando a mo-
hilia, e mais objectos da Secretaria da Capi-
tania sob a re-ponsabilidade do referido en-
carrega l o de diligencias,de conformidade cora
o aviso de 20 de abril de 1885.

Ministerio da Guerra
Por partaria de 14 do corrent s , foi nomeado

para servir na Directoria Geral de Obras Mi-
litares o coronel do corpo de engenheiros
Francisco Marcellino de Souza Aguiar.

Expediente de 12 de janeiro de 1897

Ao Sr. ministro de Estado da Industria,
Viação e Obras Publicas

Solicitando providencias para que seja apre-
sentado a este ministerio, visto haver sido
nomeado instructor da Escola Superior de
Guerra, o major do quadro extranumerario
do exercito Onofre Moreira de Magalhães.

— A' Repartição de Ajudante . General :
Approvando a proposta feita pelo inspector

geral da serviço sa.nita,rio do exercito do
medico do -1° classe Dr. Orlando Sucupira,
para servir na guarnição do Estado do Rio
Grande do Sul ;

Concedendo licença
Para tratamento de mude, aos alumnos da

Escola Militar desta Capital Alberto Duarte
de Menaceiça, por 60 dias; Virgilio Tito de
Lemos e C trios Leal, por 40 dias a c ida um
e Der-tu no de Oliveira Rocha, por 15 (lias, e
ao corneteiro do 24' batalhão de infantaria
João Rodrigues, por 90 dias, á vista dos ter-
mos das inspecções a que foram submettidos
em 29 do mez findo; e ema pro sogação da-
quelha em cuj ) go-o se acham, para identico
fim, ao caronel-commandante'do 36" batalhão
Philomeno José da Cunha, por 90 dias ; ao
tenente do 31" Pedro Alexandrino Beckrnan,
por GO dias, e aos alferes Firmino dos Santos
Oliveira do 14 s , o Virgilio Vieira Sampaio do
33', por 30 ohm a cada uni, -conforme as in-
spacções p.a' que passaratn.—Communicou-se
á mesma escola.

Para, no corrente anno, matricular-se na
Escola Militar desta Capital, havendo vara e
satisfazendo as exissencias regulamentares,
ao paizano Edmundo Elpidio de Andrade
Ramos.—Communicou-se á mesma, escola.

Para gosar o ps rio io das férias do armo
lectivo no Estalo das Alageris ao alutnno da
Escola Militar desta Capital, João Serafim do
Abreu, correndo por conta propria as des-
pezas de transporte.— Cemmunicou-se
mnes ma escola.

Declarando sem effaito a portaria de 5 da
corrente, que transferiu do 1" batalhão de
infantaria jeira le s da mesma arma, o alferes
Jo-é Borges ;

Pormittindo ai tenente do pia I ro extra-
numerario do exercito Manoel Onofre Muniz
Ribeiro, instructor da Escola Pratica do Ex-
ercito nesta Capital. go-ar no Estado do
S. Paulo, as ferias do presente anuo, con-
forme pediu ;
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Dispensando do logar de suxiliar interino
da escripta da Escola de Sargentos o tenente
do 29 batalhão de infantaria Joaquim Alves
de Araujo Rego.

Mandando
Incluir no Asylo de Invalidas da Patria o

1 0 sargento reformado do 7' cerca de volun-
tarios Emilio José da Silva Guimarães;

Providenciar pira que vá servir no 2" ba-
talhão de infantaria, durante o periodo das
férias, o alumno da Escola Militar desta Ca-
pital, 2' tenente Francisco Ayres de Miranda,
conforme pediu, correndo por conta propria
as despezas de transporto.-Communicou-se
á mesma escola.

Elevar a 1$131 o valor da etapa para as
praça da guarnição do Estado de Santa Ca-
tharina., no actual seire•tse.-Comrnunicou-
se por telegramma ao commandan te ilo is-
trieto militar e á Annilega de Florianopolis;

Inspeccionar de sande o alumno da Escola
Militar da Capital Fed iral Bernardo Teperine.
-Communicou se á mesma e

Transferir para a Escola Militar desta Ca-
pital a matricula com que frequenta as aulas
da do Estado do Rio Gras e do Sul o alumia
Mario Varre) da Si l veira, ca-ra 'do por
conta propria as de•opezas de transporte.-
COMMUIliCOU-50 á mesma escola.

Traria ir a matricula com que frequenta
as aulas dessa escola o alferes do 1 0 regi-
mento do cavallaria Jeronymo Furtado do
Nascimento, ficando, porém, á disposição do
mesmo cominando, para auxiliar o serviço de
subalterno do corpo de alumnos.-Cominn-
nicouse á mesma e-cola.

Dar passagens, do Estado de Pernambuco
para osta Capital, á mão do capitão Alexandre
José Barbosa Urna, a tres irmãs, sendo duas
solteiras e uma viuva o um irmão menor.

Expedir ordem, para que palas commanilos
do 8" ragimento de eavallaria. dos batalhões
de infantaria 1", 6', 24', 23' e 39', sejam pas-
sados titulos de divida, da impriatanela dos
vencimentos e (ias gratificações de volunta-
rios que deixaram de receber, ao 2' sars'en to
Manoel de Souza Matt ,iso, 10 sargento José
Barbosa Lima. soldado; Joaluim Fernandss
do Moraes e Virgolino Pereira da Silva. 2•0
sargentos Valeriam) da Silva Araujo o Leo-
poldo Giraud e soldado Manoel Romualdo
Cordeiro.

-Ao Supremo Tribunal Militar,remettendo,
para consultar com o seu amarar, os papeis
em que o coronel Luiz Celestino de Castro
faz diversas considerações sobro a portaria
deste ininisterio de 20 de maio do armo pro•
ximo passado, acerca do cargo de comman-
da.nte das escolas do exercito.

-Ao Tribunal de Contas, rem , ttenda con-
tas processadas para que no Thesen eo Federal
sejam pagas á Companhia Lloyd Brazileiro
58:294;20. de teaalspor te de tropa real i;aslo
no exercido de 1896. e a diversos credoras,
na impartaucia de 7:130.:3600, de forneci-
mentes reit is a diversos estabalecimentas
deste ministerio no exercido da IR96, sendo
á Companhia Carris Urbanos, d:(174.e á Em-
praza Ferro Carril Villa. Isa.bsl, 462$900.

-A' Repartição de Quartel-Mestre flana-
ra', approvando a tabella que aoompanhon o
officio do inspector geral do serviço sanitario
do axereito para distribuição de dietas aos
hospitaea Central e do Atalarahy, durante o
corrente semestre.

-A's Alfandegas:
Do !tio Grande, declarando que fica o mes-

mo inspeetor autardea !o a processar, nos ter-
mos d.o decreto n. 10.113, de 3 de janeiro de
lasO, a divida proeenien to da differença (le
etapa, de 6 de .••ietenibro d • dezembro de
1893, ao Aferis quartel-mestre interino do
29' batalhão de infantaria José Buonu Vieira
Braga, e de restituição da importando, des-
contada de sens vencirnent is, a titulo do im-
posto de 2 0/„, durante asso periodo, para
opportunamenre ser a respectiva, irnp irtan-
eia descontada de sua carga, o remettando Os
papeis relativos a urna cautela no valor de
10:000..5. existente na dita aifandega, ha cerca
de does amais e ainda não resgatada pelo 50
regimento de eavallaria, que recebeu a sua

importanda por adeantamento para occorrer
ás despezas de fornecimento ás respectivas
praças em campanha

De Porto Alegre, para inforin ar, os reque-
rimentos e mais papeis em que João Moraes
pede pagamento de 614$ do 16 rezes que al-
lega ter forneci ia ás praças em operações ao
Irlanda do coro mel Santo; Filho ; o tenente do
25' batalhão de infantaria Vicente Ferreira
Alvares pele qae s 3 lime declare qual a lin-
portancia que recebeu da extiacta caixa mi-
litar no Estado do Rio Grande do Sul, e bem
assim os descontos que foz para pagamento da
sua divida com a F izen • la Nacional, e D. Ma •
ria Theodora Passos da Carvalho pede paga-
mento de vencimentos a que teve direito, em
dezembro de 1892, o seu finado marido, capi-
tão do 3^ batalhão de infantaria Tito Ray-
mundo de Carvalho, bem como de meio-soldo
de parte desse inez e de dezembro seguinte

De Pernambuco, declarando qu3 a divida
de 400$, proveniente da compra de uma car-
roça para conducção de agua para o 2° bata
1hão de infantaria e de que é credora a caixa
da MUSICA do mesmo corpo, deve ser preces.
sada nos termos do decreto n. 10.145, de 5 de
janeiro de 1889;

Do Coará, reinettendo, para informar, o re-
querimento e papais em que o alferes Fran-
cisco Nortnino de Souza pele restituição da
quantia do 400$, que diz ter sido descontada
de seus vencimentos de setembro de 1894 a
dezembro de 1893, a titulo de coasignaçãa que
estabelecia nesse Estado e não ter sido satis-
feita no referido periodo

Ao commanda.nte do Collegio Militar, re-
mettendo a medalha de ouro offcrecida pelo
Sr Vice-Presidente da Republi sa, para ser
entregue ao alume no desse e illegio que mais
se houver distinguido no mano lectivo pro-
ximo findo.

Miuistorio da Industria Viação 9
Obras Publicas

Directoria Geral da Iniustria

Por portaria de 15 do corrente, foi dispm-
sado o et Ia lão Kidro Maaiano Borges do
cargo de In acionista da lancha Lueillu, sendo
noinead., , na mesma data, para esse logar
o caladão Francisco José .11Vos.

--
Expedien ie de 15 de janeiro de 1897

Manoel CaaAno de SouzL Pinto, pedindo
pagamento do c arne verde, fornecida á iiO3-
p2d iria da. itim das Fl n'•,s.-2ompareça.
2' secisão da Directoria Geral la ln !iluda para
soltar o requerimouto o as contas.

--
Directoria Geral da Viação

Secretaria de Est ido dos Negocies da In-
dustria, Viação e Obras P(lblicas-Directoria
Geral da Viação -2 se ,çio -N.	 roo lar-
Rio de Janeiro, 15 de janisiro de 1)7.

Da ordem do Sr. ministro communico-vos
que, por Secreto n . 2.424, de 9 do corrente o
mie accor lu com a lei n. 421, do 10 de dezern•
bro ultimo, foi oxtinets, a Impact:iria Gsral
d is Estradas de Ferr a e intim' tudo o serviço
la fis.:alisaçã o a ser feita por en zenhei • os 11 >-
meados pelo ministro e imineiliaaamente de-
pendentes desta SeireKria de E s ta.do e de-
vendo ser regulado bom como o da tornada
de contas e pazamentos lejlir is pel is i nstr uca
çes de 2 do corrente.

Outrosim, communico-vos que a ascalisa-
ção da estrada dessa cJinluntill, fica a cargo
do engenheiro...

Sande e fraternidade
Sr. presidente ib., Comp inhia

guiai AL MaaJtdo de A .;sis, director geral,

Aos eageabeiras onarregados da fiscali-
saçáo das estradas de ferro foi expedida a so-
guinte circular:

Secretaria de Esta I() das Negocias da In-
(lustra. Viação e Obras Publieas-Directoria
Geral ao viação-2' secção -N. 1-Circular
-Rio de Janeiro, 13 de janeiro do 1897.

Da ordem do Sr. m i nistro, communico-vos
que, por portaria de 2 do corrente, rostes no-

meado engenheiro fiscal da Estrala de Fer-
ro.., ficando immediat o mento dependente
desta Secretaria de Estado, no desempenho
das funcções, que vos incumbem, pelas in-
strucções approvad-is por portaria daquella
mesma data, extincta como se acha a (rosne-
ateria Geral das Estradas de Ferro pelo de-
creto ri. 2.121, de 2 do corrente, em execução
(Ia lei n. 429, de 10 de dezembro ultimo.

S indo e fraternidade.
Sr. engenheiro fiscal da Estrada do Fer-

ro... -Joaquim AI Mactiado de Assis, d i-
rector gerei.

--
Directoria Geral de Obras Publicas'

Expedie,nte de 15 de jawiro de 1897

Communicou-se ao Ministerio da Guerra,
que ficou prejudica ta a ida do alferes João
Jansen Lobo Pereira para o contingente da
construeção da linha telegraphica de Cuiabá
a Corumbá., por ter ces,ado a mesma con-
strucção.

--
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Eepedieote do dia 11 do corrente

Ao Sr. Administrador dos Correios do Es-
pirito Santo recommon !ou se, em resposta
ao offlch n. 262, de 21 de dezembro ultimo),
relativo á demora na remessa da and', d i ri-
gida a J. Ba shoza & Comp., á rua de São
Bento n. 51, desta Capital. que informe si
foi punido o agente dó Correl o da Barra de
S. Matheus e. no caso atfirmativo, qual e.
pena aaplicada.

Ao Sr. Administrador dos Correios da Ba-
ilia recommendon-se, em resposta ao taba
gramma de 18 de dazembro ultimo, sobre o
extravio da correspondencia para Pão (le
Assuem, que informe a respeito caro a maior
presteza, enviando a esta Directoria ames,
em que soja o facto minucios unent rola-
talo.

Requerimentos de,pochados

Antanino Ro lrigues da Silva, praticante
sui»lento	 ailministraAo ,1,.q Correios do
Dist'ricto Federal, pedindo 60 dias da licença,
em proro,gaçã o, para tratar de sia saude. -
Concedo 30 dias, na frorma cio regullinoolu •
vigente.

Augusto Boo:m Soares do Gonv&t, carteiro
de 20 clas se da adannistraaão dos Correio:d.)
District Federa . , pedindo 30 dias de licençt
para tratar do sun, saula.-Coa.sa lo. na f5-
ma do rog ¡lamento vigalit',.

Ismael da Nlo...tes e Silva, e ',rtelro 'e 2'
classe uli a lininistração dos Corr • io: de Sio
Paulo, pedindo 30 dias .1.e lie inça pira. tritm •

	de sul saudJ. -Concedo, ira, l'Ortu L Lb)	 Z.I

jalne l to vigente.
FrAmois. io A15,-,wo 5,)arei4, praticante mip •

pleate la a lininistr...ção das Correio.i d Rio
Grau te d) Sul, N; lin ) 30 dias de liarança
para tra tar de sua siai le. -Concedo, na fórina
do regula.inento vigente.

Jose do G Lstro e Siva, carteiro da
traçai. .) dos Cora dos do Piauhy, pe lindo 60 dag
de 1ice,1. para, tratar do sua sande. -Coa-
cada 15 dia s , na fôrmi do regulamento.

',Movimento de o'llcios

Entraram 51	 das seguintes proce-
deu ias

e. Paulo
Districto Fe !arai 	
Miaus Garotas
Paraná .

varsas 	

50
Rispia imanto.—	 	 	 1

Sali. sain 20 offici	 assim distribuillns
Distrieto Fedor 11 	 	 8
S. Paulo 	
Rio Grande do Sul 	  3

ra•I

12
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Santa Catharina 	  1
Minas Geraes 	  1
Bahia 	 	 1
Espirito Santo 	 	 1
Piaully 	 	 1
Diversos 	 	 1

20

Movimento de, malas na 5a secgo, em 13 de
janeiro de 1896

Entradas
Malas

65

3

10

4

Sahidas
mala,

91

29

14

1

2

6

143

--
ADNIINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT° FE-

DERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Thesouraria, 14 de janeiro de 1897
Venda de sellos 	

	
2:6873000

Vales nacionaes einittidos 	
	

3:3153300
Ditos nacionaes pagos 	

	
10:6303382

Ditos internacionaes pagos 	
	

383000

TRIBUNAL DE CONTAS
Registros de ordens de pagamento ordena-

das pelo presidente do tribunal de contas nos
dias 11 e 15.

Ministerio da Justiça e Nogocios Interiores
-Exercido de I896-Avisos:

N. 27, de 9 de janeiro; pagamento da des.
peza feita em dezembro findo com o sala.rio
dos serventes do Tribunal do Jury, na impor-
tancia do 2503000;

N. 59, de 11 de janeiro; pagamento da
gratificação do auxiliar do Archivo Publico
Nacional Manoel Cavalcanti de Albuquerque
Filho, relativa a dezembro findo, na impor-
tancia de 250$000;

N. 41, de 9 do janeiro; pagamento a Ri-
beiro Alves 84 Comp. de 663100, por forneci-
mentos feitos ao Pedagogium em outubro
anterior;

N. 51, de 9 cio janeiro; pa gamento da dos-
peza feita, em outubro e novembro ultimos,
com os fornecimentos e obras realisadas no
quartel do regimento de cavallaria da Bri-
gada Policial, na importancia do 5323075;

N. 55, de 9 de janeiro; credito á Alfa.ndega
do Rio Orando do Norte, de 1:0003, para o
primeiro estabelecimento do bacharel Olym-
pio Manoel dos Santos Victal, nomeadojuiz
seccional naquele Estado.

Ministerio das Relações Exteriores-Exer-
cicio de 1806.

Aviso n. 8, de 12 de janeiro de 1897; cre-
dito de 30:000,á Alfandega de Manáos, para
pagamento de despezas effectuadas com o
serviço da Commissão de limites entre o Bra-
zil e a Bolivia, no anno passado.

Exercido de 1897- Avisos :
N. 5, de 17 de janeiro; pagamento de 600$

aos correios Carlos Mauricio da Silva e Jo-
aquim Fernandes de Sá para a compra de
fardamento ;

N. 7, do 12 de janeiro ; pagamento ao Vis-
conde da Silva, de :3:4233, aluguel da casa
em que funcciona essa Secretaria de Estado,
durante o 1" trimestre do corrente anuo.

Ministario da Fazenda-Exercicio de 1896
- OfIHos

N. 5, de 7 de janeiro de 1897, da Imprensa
Nacional ; pagamento das férias (te novembro
e dezembro ultimos dos operarios dess.? Esta-
belecimento e do diversas publicações da
Camara e Senado, na importancia total de
52:6933008;

N. 2, do 7 de jinciro, da Contad n'ia Geral
da Guerra, pagamento a Claudino Corrêa
Loazada e Arthur da Costa Pereira de
1:7213500, por serviços presta los
torto da. Guorra

'
•

N. 463, de 14 tle setembro de 1896, da Al-
fandega do Rio de Jaa,eiro, pagamento á lin-
prensa Nacional, de 1:8253900, por publica-
ções de editaes.

Informação da 2a Sub . Directoria de Conta-
bilidade do Thesouro, de 12 de janeiro, sobre
o pagamento de 69,1„• 100 ao porteiro Fran-
cisco Rodrigues Barboza ; despezas do Tribu-
nal, feitas pelo taesino em dezembro findo.

Informaçã.o da 2 Sub-Directoria de Conta-
bilidade, de 8 de janeiro, sobre pagamento de
duas contas de J. A. da Cruz, na importan-
eia de 201$, por fornecimentos feitos ao Mi-
nisterio da Fazenda.

Informação da 2" SubsDirectoria de Conta-.
bilidade, de 21 de dezembro, sobre paga-
mento a João Alves de Ca-tro, pela Delegacia
Fiscal em Goyaz, de 6453500. pela conducção
de dinheiros de sse Estado para esta Capital.
em 1894.

-Requerimentos por dividas do exercicios
findos

Da Companhia City Improvements, por ser-
viços de esgoto, em novembro e dezembro de
1894, 7303000

Do Cantidio Bastos do Oliveira, soldado do
a" regimento de cavalaria, por peças de fala
(lamento vencidas em 1891. 453600

De José Gonçalves FreiLv, por forneci-
mentos feito em 1894 e 1895, á Alfittalega do
Rio de Janeiro, 1:518$340

Da João da Silva NIallioiros, por forneci-
mentos feitos, á Casa da Moeda, em 1895,
2226U0;

De Costa, Gaspar & Senna, por forneci-
mentos feitos, em 1894, á Casa da Moeda,
5613900;

Da Companhia City Improvements. por for-
necimentos feitos á Casa da Moeda, em 1895,
756$400

De A. J. Leite Fernandes, por forneci-
mentos feitos á Casa da Moeda, em 1894 e
1895, 1:6503900

Do Arens Irmãos, por fornecimentos feitos
á Casa da Moeda, em 189 , 1, 3:5133388

De Belmiro Rodrigues & Comp., por for-
necimentas feitos, eia 1894, á Inspectoria Ge-
ral das Obras Publicas, 22:2603000

De A. Fernandes de Oliveira & Comp.,
por fornecimentos feitos, em 1894 e 1895, á
Casa da Moeda e á de Correcção, 12:0233500

De Bernardino José do Sant'Anna, ex-mu-
sico do exercito, por peças de fardamento
vencidas em 1894 e 1893, 9G600;

De José Ignacio Coelho 8‘ Comp., por for-
necimentos feitos, em 1895 á Intendendo. da
Guerra, 013000; -

Do Victor Juvenal Ramos, ex-musico do
exercito, por poças de fardamento vencidas
em 1894 e 1893, 96$600;

De - Guimarães Sampaio & Comp . , por for-
necimentos feitos, em 1895, á Intendencia da
Guerra, 3573000;

De Octasio Guimarães, furriel do exercito,
ir peças de fardamento vencidas em 1891,
453600 ;

De Targino Felix de Lima, por peças' de
fardamento vencidas em 1894, 433000

De Manoel Marques Pereira, ex-praça do
exercito, por peças de fardameato vencidas
em 1894, 953900

De Manoel Cyrillo Bispo. ex-musico
exercito, por peças de fardamento vencida
em 1894 e 1895, 963600 ;

De José Victorio do Espirito Santo, ex-mu-
sico do exercito, por peças de fardamento
volvidas em 1895, 51:3000;

Da Companhia Industria, Lavoura e Via-
ção de Macahé, proveniente doa juros do
6 sa, annuaes, correspondentes ao semestre
dejullio a dezembro de 1893, :35:0013177

Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 3, de 8 (c) janeiro; credito á Delegacia

Fiscal em Matto Grosso, de 1:8803, para pa-
gatnento do pessoal do Laboratorio Pyrote-
chuico 	 Estado;

N. 4, de 8 do janeiro; pagamento a Walter,
Block & Comp., de 19 8813348, por forneci-
mentos feitos em 1896 ao Laboratorio Chi-
mico Pharinaceutico Militar;

N. 6, de 9 janeiro; credito á Alfan i ega do
Estado das Alag,oas,de 11:66332.37, para paga-
mento do pessoal das rubricas 14 . e lO;

N. 7, do 11 do janeiro; credito á Alfandega
, da Para,hyba de 29:50736-20, para pagamento
da despeza com o pessoal das rubricas 10,
13' e II , no exercicio de 1896;

N. 8. de 11 de janeiro; pagamento á Com-
panhia Lloyd Brazileiro, do 47:8793920, por
transporte llo tropas em 189.5.

Ministerio da Marinha
Aviso n. 2.497, de 29 de dezembro; paga-

mento de diversas contas,na imporlancia. de
305:9303313, por fornecimentos feitos ao Com-
missariad o Geral e Altnoxarifado do Marinha
em janeiro a novembro de k;96.

Em sessão de hontem, foram julgadas com-
provadas as applicações seguintes, feitas
p-los rasponsassis abaixo declarados, por
conta de ad antamentos que receberam para
despezas a seu cargo:

De 1.0773780, pelo insvetor geral das
Terras e Colonisação, nos mezes de maio a
dezarnbro (aviso n. 40 de 11 do co,Tente);

De 925$,80, 1)310 porteiro do Thosouro
Fe leral no moi do dezembro (despacho, da
Directoria de Contabilidade do Thesouro,
de 13);

De 4839)0, pelo continuo, servindo do por-
teiro da secretaria do Cominando Superior da
Guarda Nacional (lesta Capital, nos meies de
outubro e novembro (aviso n. 3.61:1, de :31 de
dezembro findo);

De 733800. pelo agente thesoureiro da Es-
cola Polytechnica, no mez do dezembro (aviso
n. 48, de 9 do corrente);

De 206$540, pelo porteiro da Secretaria ao
alinistorio da Justiça e Neg 'cios Interiores,
no dito mez (aviso n. 19. da mesma data);

De 7733285, pelo comprador da Inspecção
Geral de Obras Publicas, no moi de setembro
(aviso n.	 .le 7 do corrente).

INTENDENCIA MUNICIPAL •
Vrefeitura do Histrieto

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 15 do corrente:
Permutaram as respectivas cadeiras as

professoras cathedraticas Catharina Mattoso
Fortes da Silva e Joaquina Rosa Pereira de
Assumpção,esta,da 9' escola do sexo feminino
do 6" districto, para a 2& de igual sexo do 7,
districto, e aquella, da 2' de igual sexo do 70
districto, para a 9' do mesmo sexo do 6 1 dis-
tricto ;

Foram concedidos tres mezes de licença,
para tratamento do saude, ao Dr. Julio Gon-
çalves Furtado, director da Inspectoria de
Mattas, Jardins, Arborisação e Caça ;

Foram concedidas as seguintes gratificações:
addiciona,es de 10 "/o de seus vencimentos, ao

Diarias 	
Vapor nacional Muqui, 8 horas da ma-

nhã, Cara,vellas e Victoria 	
A primeira mala foi aberta ás 8 horas

e 5 minutos e a ultima ás 8 horas
e 10 minutos.

Vapor francPz Santa Fé, 8 1/4 horas,
'lavre e escalas 	

A primeira mala foi aberta ás 8 horas
e 20 minutos e a ultima ás 8 horas e
40 minutos.

Vapor nacional Oceano, 12 horas e
50 minutos, Itajahy 	

A primeira mala foi aborta ás 12 horas
e 55 minutos o a ultima á 1 hora e
5 minutos.

Diarias
Vapor nacional Uniao, 10 horas da

manhã. Sul 	  a.
Vapor nacional Itabira, 1 hora da

tarde, Victoria e Bahia 	
Vapor nacional S. Paulo, 1 hora da

tarde, Santos 	
Vapor nacional Norte, 3 horas da

tarde, Alagaas 	
Vapor italiano Minas, 2 horas da

tardo, Genova 	

Entradas 	  82
Sabidas 	  143

--
225



Transferencia rio local:
Externato — Margarida Hoffmann Pereira

da Silva, da rua S. Valentim n. 16 para o
predio da rua Fonseca Lima n. 17.—Defe-
rido.

Directoria de Obras e Viação
l a sEcçÃo

Requerimentos despachados
Dia 15 de janeiro de 1197

Manoel Martins de Oliveira.—Deferido.
Antonio Rodrigues da Costa.—Indeferido.
Dr. Antonio Vieira Areias Junior.—Defe-

rido.
21 SECÇÃO

Despachos do prefeito
Manoel de Castro Machado, João de Souza

Carvalho, Marcellino Pereira de Amorim,
Francisco de Menezes, Antonio Pinto Villar.
—Deferidos.

Despachos do director
José Ferreira Goulart, Antonio Gomes de

Andrade, Veneravel Ordem Terceira do Monto
do Carmo, Maria Emilia Maia Ferreira.
Passe-se alvará.

Mendes & Comp.—Apresente prospecto de
accordo com o art. 10 da postura.

Balthazar Baptista de Almeida.—Apresente
prospecto para reconstrucção.

Avelino Villa J. Soto.—Idem.

SERÃO JUDICIARIA
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professor de desenho em escolas de 2° gráo
José Maria de Medeiros, por ter completado
10 annos de effoctivo oxercicio no magisterio;
de metade de seus vencimentos, á professora
cathedratica da 5 escola do 4 0 districto Maria
Benedicta Lacé Brandão, por ter completado
25 armes de effectivo exercicio no magis-
terio

Foi nomeado, o cidadão Joaquim Dias No-
gueira, fiscal das loterias do Santissimo Sa-
cramento da Candelaria, por parte da prefei-
tura.

--
Directoria Garai do Interior e Estatistica

2a SECÇÃO

Expediente de 15 de janeiró de 1897

Nicles recebidos
Da DirWoria de Instrucção Publica, re-

mettendo os requerimentos de Luiz Antonio
Baptista Sobrinho e Mattie, Watts. — Aos
agentes respectivos.

Da Fiscalisação do 2 . districto de inflam-
maveis, communicando terem importado em
9:320$, as multas impostas pela mesma fis-
calis , ção durante o anno findo, sendo 4:070$
em autos remettidos á Procuradoria dos Fei-
tos da Fazenda Municipal.—Archive-se.

Da do 2' districto do Engenho Novo, en-
viando uma relação de casas commerciaes,
que não apresentaram licenças do anno
findo. — Cornmunique-se á Directoria de Fa-
zenda.

Do administrador do trapiche Ca,rvalliaes,
communicando a retirada de generos inflam:-
mameis em 11 e 12 do corrente.—Archive-se.

Requerimentos despachados

Enviados á. Directoria de Fazenda:
Inicio de negocio, profissões ou industrio,.
Externato — Luiz de Camões n. 68, so-

brado; Luiza Carolina Alvarenga da Cunha;
S. Va len tim n. 16.- DP ferido.

Mercadores ambulantes — Manoel Coelho,
Manoel dos Santos, Vicente Segillo, José Bap-
tista da Silva, João Mallo, Virgilio Bahia,
Maria Joanna, liestantine Cersol.—Deferidos.

Licença para funccionar até 1 hora da ma-
drugada — Catumby n. 68, botequim e bi-
lhares, Moreira dc Mureira; Catteto n. 2 ,1^5 A,
Leite, Terra & Comp ; Cattete n. 245, con-
feitaria, Partella & Real.—Deferidos, de ac-
cerdo com a informação

Vehiculos terrestres —Luiz Ignacio
Manoel Antonio da Silva, Manoel da Costa
Moraes, Manoel Pimenta, Manoel Moreira,
João de Mattos, Joaquim G. Pinto, Manoel
de Borba, Mes,iuita & Amieiro. Francisco An-
tonio Eiras, Guilherme José Ferreira, Fran-
cisco P. Mala, Vital José Teixeira, Francisco
Mariosa, Antonio Domingues (IS. Costa, José
Corrêa Fspindola, José Pacheco Druinrnond
Junior, Joaquim A. Gonçalves. Joaluim Pe-
reira, Joaquim Ricardo, Victorino Coelho dr.
Rocha, Manoel Cabral, Antonio Teixeira de
Paiva, Antonio Pacheco Drummond, Francisco
Machado da Silva, Soares & Moreira, José
Conceiro Vasques, Pasclioal Vieira & Comp
José Dolbete Costa, Albino Gomes Vieira, An-
tonio Ferreira Povoas, Antonio Vieira Tei-
xeira, Brandão & Comp., Manoel Maria Mar-
ques, José do Oliveira Ribas, Joio Antonio
de Macedo, Luiz Pacheco Drummond, José
dos Santos Videira, Joaquim José Ferreira,
Queiroz & Comp. e Luiz Alves —Deferidos,
de accordo cella informação.

Transferencia de firma—S. Christovão n. 3,
botequiin e bilhares, de Antonio Bernardo
Lopes para José Pedro Pinto; Sande n. 269,
botequim, de • Silvestre Ribeiro do Almeida
para Souza & Guerra.—Deferidos,

Estrada de Santa Cruz n. 118, quitanda,
de José Manoel de Carvalho para Manoel
Fernandes.—Deferido, de accordo com a in-
formação,

Despachos i nterlocutorios —Christian° Fel,.
mira da Paixão.—Requeira de conformidade
com a lei.
A' Directoria de Hygiene.. 3 requerimentos
A' Directoria de Fazenda.. 8

Ins. pectoria das Ma.ttas
Maritimas. 	  4

GABINETE DO PROCURADOR GERAL DA
REPUBLICA

Procurador geral, Dr. Lucio de Mendonça

Dia 14 do janeiro do 1897

Officiou-se ao Sr. ministro da fazenda, em
solução ao seu aviso n. 132, de 24 do dezem-
bro ultimo, communicando que nesta data são
dadas as necessarias providencias em ofileio
ao procurador seccional do Ceará.—Officiou-
se nesse sentido ao procurador seccional do
Ceará.

Officiou-se ao ministro da guerra, respon-
dendo ás consultas constantes dos seus dous
avisos de 5 do corrente mez.

Autos despachados:
Confiicto de jurisdicção n. 64, entre o juiz

seccional de Pernambuco o o juiz do 6') dis-
tricto da capital do mesmo Estado.

Revisões cri mes—n. 147—peticionario, Con-
stantino Rodrigues ; ri. 201— peticionario,
Randolpho Joaquim Ferreira, e n.227, —peti-
ciodario Da vid de Lemos Pinto.

Appellações eiveis: n. 230—appellante, a
Fazenda Nacional; appella.do—Ilenrique Julio
Lustro; n.237—appellante,o procurador sec-
cional de Sergipe; appellado, Dr. João Anto-
nio Ferreira da Silva e n. 238; appellante a
União Federal e appe liado — Alberto Saraiva
da Fonseca.

Dia 5
Autos despachados: appellação civel n242,

—a,ppellante, Dr. Leanaro ,de Almeida Ri-
beiro; appellada, a União Federal.

Ciirto do Appollação
SESSÃO DA CASIARA CRIMINAL EM 15 DE

JANEIRO DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
Magalhges—Seeretario,o Sr. Dr. Espozel

Compareceram os Srs. desembargadores
Espineta, Teixeira Coimbra. Dias Lima, Tava-
res Bastos e Miranda Ribeiro.

Não houve julgamento.
DISTRIBUIÇÕES

Aggravos de petição
N. 308 — Aggravante, Alfredo Corrêa da

Silva ; aggravado. João Corrêa Pacheco e
outros. — Distribuido ao Sr. dezembarga.dor
G. de Carvalho.

N.307—Aggravante, Daniel Gilaber; aggra-
vada, a Fazenda Municipal. — Distribuido ao
Sr. desembargador Lima Santos.

PASSAGENS

Appellações civis
N. 536 — Ao Sr. desembargador A. Ma-

galhães.
Ns. 1.108 e 1.166— Ao Sr. desembargador

Espinola.
N. 483 — Ao Sr. desembargador Teixeira

Coimbra.
Appellações commerciaes

Ns. 1.181e 1.177—Ao Sr. desembargador
Espinola .

N. 921—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
N. 933 — Ao Sr. desembargador Miranda

Ribeiro.
Appellações crimes

Ns. 255 e 266— Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Ns. 247, 231, 260 e 261— Ao Sr. desembar-
gador T. Bastos.

Ns. 250 e 257—Ao Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro.

RENDAS PUBLICAS
ALLANDEGA DO 110 D1 3A1ÇZI30

• •ndimento do dia 2 a 14 de janeiro
de 1897 	

Idem do dia 15 	

Em igual reriodo de 1898 .........
P.ECEBAOILIA

Rendimento do dia 2 9. 14 de janei-o
do 1897 	

Idem do dia 15 	

Em Igual periodo de 1896. 	

1119A DM CINDAS DO IMPADO DO 910
oàprral. PeDiltAL

Rendimento do dia 15 de janeiro de
1897 	

De 2 a 15
azoinanoara DO ESTADO DE UNTA* NA

Rendimento do dia 15 de janeiro de
1897 	  .	 . 	

Do 2 a 15 	
Em igual periodo de 1896 	

NOTICIÁRIO
Egeola 1Polytechnica-0 resul-

tado dos exames effectuados hontem, foi o
seguinte:

Desenho geometrico e elementar—Appro-
vados: plenamente, Antero Freitas do Ama-
ral, Lysandro Alves de Araujo, João Geraldo
da Silva e José Ceciliano Abel de Almeida
simplesmente, Adalberto Pedreira e Pedro.
Ferreira Mendes Praia.

Curso geral—Calculo— Approvados plena-.
mente, Arthur Motta e Lourival Alves Mu niz;
simplesmente, João Baptista Accioly Junior.

Houve dous reprovados.
Physica experimental— Approvados: ple-

namente, Heitor Sayão de Bustamante, Fausto
Justino de Proença, Mario Ewerton Pinto o
Eduardo João Barbalho Uchóa. Cavalcanti.

Mecanica racional—Approvado plenamente,
Gasta° de Azevedo Villela.

Houve tres reprovais.
Geometria descriptiva (1 0 parte)— Appro-

vados: plenamente, Graciliano Martins Filho
e Theodorico Maximiano da Fonseca; simples-
mente, Candido Marques Acauã Ribeiro e
Jayme Lopes do Couto.

Houve um reprovado.
Chimica inorganica— Approvados: plena-.

mente, Luiz Marcellino Fragoso, Luiz de
Queiroz Carneiro Mattoso e simplesmente,
Miguel de Castro Caminha.

Um reiirou-se.
Curso de engonharia civil—Machinas—Ap-

provados: plenamente, Pio Villela Pedras,
Ignaclo de Assis Martins, Gil Pinheiro Gue-
des o Francisco Vieira Boulitreau.

4.000:1021537
311:6291p18

4.321:7321155
5.240:2851543

350:9911057
37:4501096

394:4411153
8002221587
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Estado (le S. /Paulo —Do Boletim,
Mensal de estatistica demographo-sanitaria
desse Estado transladamos as seguintes infor-
mações com relação ao mez de novembro
ultimo:

Resumo dos obitos, nascimentos e casa-
mentos da Capital, Santos e outras loca-
lidades

Capital 	
2	 santos 	

Campinas 	
Ribeirão Preto 	
Amparo.	 	
Sorocaba 	
S. João Rio Claro 	
YtO 	
Guaratinguetá 	
Limeira 	
TaubaV 	
kraraquara ..... 	
Rapyra 	
S . Roque 	
Porto Feliz 	
Jacarehy. 	
S. José do Rio Pardo 	
Tieté 	
Jundiahy 	
Itapetin ioga.	 	
Bananal 	
S. Sebastião 	
Vococa 	
Araras 	
Atibaia 	
Lorena 	
Bragança 	
Queluz 	
Capivary 	
Santo Amaro 	
Itapecerica 	
S. Bernardo 	
Cotia 	
Batataes 	
Silveiras 	
lndaintitba 	
Pinheiros 	
Parnaliyha 	
‘Ionte-Nlór 	
Santo Antonio da Boa Vista
Ribeirão	 Preto 	
Itartr 	
Juquery 	
I tanhaen 	
Jambeiro 	
Santa	 liran	 	
Rio Bonito 	
Una 	
Villa Balla 	
Serra Negra 	
Ubstuba 	
Jabotieabal 	
S. José do	 Barreiro........
S. Simão 	
Cruzeiro 	
Pirajá 	
Bariry 	
Carmo da Franca	 	
Piedade 	
Conceição dos Guarulhos...
Porto Ferreira. 	
Cananéa 	
Nfogy-iluassil	 (dons inezes)
Sara imhy 	
Rad empção 	
Barretos (deus mexes) 	
Tatnhy (dons mezos)
Pirassinunga (dons	 mexes)

537
112
14/
171

75
62
5
33

108
48
75
'77
53
18
18
39
45
67
58
22
20
10
37
3s
16
33
71
10
39
24

9
19
10
61
23
18

8
ti
14

7
2
8
4
7

11
13
10
10
10
55
14
37
14
53
10

5
15

8
16

3
20

4
35

4
18
39
87
94

58:
86

197
247
133

55
8
60
90
4:

106
107

69
27
20
4e
80
28
67
31
20
23
7:
54
30
41

118
14
37
26
23
31
13
88

7
22
10
1:
14

0
1
4
'7
4

22
81
14
20
2
41
22
54

9
41
23
11
21

4
7
7

25
8

43
1

27
14
8:

134

98
16
58
48
32

8
13

9
11
2'
21
33
12

2
1
3
7

12
5
7

1
7
8
2
7

15
4
8
4
3
8
O

11
6
3
1
2
2
3
O
3
2
O
2
4
1
8

16
2

12
4

14
4

10
1
4
2
O
O
1

13
2
O

13
15
35

2 910 3.518 535

Excesso dos nascimentos sobre os obitos — 608.

O estado sanitario do mez de novembro foi
satisfatorio, não só nesta capital como em
Santos, e, em geral, em quasi todas as loca-
lidades do interior do Estado, á excepção de
Piravinunga, onde registraram-se cinco obitos
por febre amarella, e em Limeira, onde deus
tambem se deram.

Em ambas essas localidades medidas ener-
gie.as teeua sido tomadas, e em Limeira não se
Wein observado casos novos, segundo consta.

Na Capital o em Santos foram boas as con-
dições sanitarias: na Capital até a mé lia
dia ria. dos °bitus foi mais baixa d ) que em
outubro e em Santos, si bem quo tivesse
sido alia um pouco mais alia, ainda assim,
attendendo se as obitos por molestias infecto-
contagiosas, bem como tambein aqui na ca-
pital, nada houve a chamar a attenção, não
se tendo registrado um só obito de febre
amarela.	 -

Passando-se:ein revista o °ocorrido nas
outras localidades, e comparadas as médias
diarias da mortalidade de novembro com a do
mez anterior, chega-se a conhecer que desceu
ella eia grande parte desses loga.res, do que
fizemos a estatistica„ podendose dizer, por-
tanto, que não deixaram de ser boas, em
geral, as condições sanitarias do Estado, o
quiçá, melhores do que emn outubro, segundo
so depreliende do confronto dos algarismos.

Estabelecida esta comparação, vê-s) que foi
mais baixa a média diaria dos obitos em no-
vembro do que em outu , iro deste anno em a
Capital, Campinas. Ribeirão Preto, Amparo,
Guaratinguetá, Limeira, Taubaté, Rapyra,
Jacarehy. S. Sebastiá'o, Mocóca, Atibaia. Lo-
rena, Queluz, Itapecerica, Cotia, Inda,iittuba,
Ubatuba, Pinheiros, Ribeirão Branco, Ju-
query, Jambeiro, Santa Branca, Villa Bella,
Serra Negra, S. Simão, Cruzeiro, Santo An-
tonio da Boa Vista, Conceição dos Garulhos e
e Porto Ferreira ; que foi, ao contrario, mais
alta, si bem que pouco. em Sa,utos, Suroc iba,
Ytii, Rio Claro, Araraquara, S. Roque, Porto
Feliz, S. José do Rio Pardo, Tieté, JundiallY,
Itapetinga, Bananal, Araras, Bragança, Ca-
pivary, Santo .smaro, S. Bernardo. Batataes,
Silveiras, Parnahyba, Monte-Mór, It ware,
Itanhaen. Jaboticabal, Bariry, Una, S. José do
Barreiro, Carmo da Franca, Piedade, Cananéa
e Sarapuhy; tendo sido a mesma em Pirajú,
Mogy-Guasá, Redempção, Barretos, Plrassi-
nunga e Tatuhy.

Comparação feita com o mez de novembro
do anno de 1895, verifica-se que este anno foi
mais ba i xa a média diaria dos obitoe etn Cam-
pinas. Ribeirão Preto, Ytú, ltapyra, Guara-
tinguetii, Sorocaba, S. Roam), Limeira, Jaca-
relly, Mocóca, nave )rica, Cotia, Pinheiros,
Juquery, S. José do Rio Pardo, S. Sebastião,
Queluz, S. Bernardo. Indaiatub 1.. Rio Claro
e Taubaté ; iim pouco inale alta nesta Ca-
pital, em Santos, Tieté, Bragança, Itapeti-
ninga, Araras, Santo Amaro, Bttataes e
Porto Feliz ; tendo sido a mesma em Amparo,
At;baia, Lorona e Conceição dos Guaru lhos,
podendo se depreniler do que fica que foram
sem duvida, em geral, melhores as condições
sa.nita,rias nesses legares do qu: em o mesmo
inez do anno passado.

Em novembro do IS94 a média diaria dos
obitos na Capital foi de 12,63 contra 17,90
deste anno; em Santos foi de 3,53 contra 3,73
deste anno e em Amparo de 2,30 contra 2,50
deste atino.

S. Paulo, dezembro de 1896. — Dr. Silva
Pinto, director geral.—Dr. Jaytne Serva.

Hibliothecn Nacional—Reabre-
se hoje, depois das ferias regulamentares in-
dispensaveis, para o asseio do editIcioe arranjo
das collecções.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Amazonas, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior ate as 10 '4,
ditas cola porte duplo e para o exterior até
as 11, objectos para registrar até as 10.

Pelo Itaperuna, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 11 1/2,
ditas com porte duplo até as 12, objectos
para registrar até ás li.

Pelo ffevelims, para Pernambuco e Nova
York, recebendo impressos até as 12 horas
da manhã, cartas para o interior até as 12
ditas com porto duplo e para o exterior ate
a 1 da tarde, objectos para registrar até
as 12 da manhã.

Pelo S. Joao da Barra, para S. João da
Barra, recebendo impressos até a 1 hora da
tarde, cartas para o interior até a 1 1/2,

ditas com porte duplo até as 2, ob'ectos
para registrar até a 1.

Pelo Mozart , para Nova Orleans, rsce-
bendo impressos até a 1 hora da tarda, cartas
para o exterior até as 2, objectos para re -
gistrar até a 1.

Pelo 1 iuma, para Victoria, rerebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã. ca-tas para
o interior até as 9 1/2, ditas coma porte duplo
até as 10.

— Amanhã
Pelo Olinda, para os portos do norte por

Victoria, recebendo impressos até as 6 horas
da manhã, cartas para o interior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo até as 7, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

— Convida se o Sr. Joaquim da Silva Bar-
bosa, a comparecer na 5' secção desta repar-
tição, afim de prestar esclarecimentos.

Obituttrio — Foram sepultadas no dia
10 do corrente, as seguintes passou falleci-
das de:

Amollecimento cerebral—a brazilei ra lgitez
Carlota da Fonseca Moraes, 76 anais, viuva,
residente e fallocida á rua Visconde Duprat
n. 2.

Aneurisma da aorta—o brazileiro José Ma-
ria.no Ribeiro, 46 annos, casado, residente a
fallecido á rua do Livramento n. 137.

Ar terio-selerose—os brazileiros Raymundo
Francisco Nascimento, 48 annos, solteiro,
residente e falecido á rua do Outeiro sem
numero (Villa ; Joaquim José Nasci-
mento, 40 annos, solteiro, residente em Can-
tagallo e falecido na Santa Casa; o portuguez
Boaventura Camilo Pereira, 59 annos, sol-
teiro, residente á rua 8nlva, Pinto n. 50 e
verificado o obito no neeroterio. Total, 3.

Anemia profunda—o portuguez Bernardo
Rodrigues de Carvalho, 66 annos, viuvo,
residente á rua S. Januario n. 38 e fallecido
na Santa Casa.

Apoplexia cerebral — o brazileiro Gabriel
Souza Vianna, 45 annos, cas ido, residente á
rua da Estreita n. 2 e fallecido na Santa
Casa.

Bronchite aguda—a leazileira. Gliceria Ma-
ria Pastora, 50 annos, solteira, residente e
fallecida á rua d) Senado n. 149.

Bronchite capillar—os brazileiros Eduardo,
filho de José Ferreira Cunha, 4 mezes, resi-
dente e falecido á rua S. Francisco Xavier
n; 123 ; Severiano, filho de Simão José Cortez
Sobrinho, 4 mezes, residente e fallecida à rua
Pão Ferro n. 22. Total 2.

Broa:110 pneumonia—a brazileira Laudeli-
na, filha de Adão Manoel de Souz I, 2 anises,
residente e falia eido, á rua Senador Euzebio
11. 220.

Commoção cere'sral—o inglez Penny,
anuns, solteiro, fallecido na Santa Casa.

Convulsões — o brazileiro Oscar, filho de
Gregorio Frederico Ramallio, 3 mezes, resi-
dente e falecido á rua dos Araujos n. 30.

Entero colite—o liespinhol José Analio, 4,
annos, casado,fallecido no hospital da Sande.

Febre perniciosa — os brasileiros Arthur,
filho de Francisco Chapeta, 5 mezea. residen-
te e nulecido á rua Visconde Stpucahy n. 72;
Maria Rosa de Oliveira, 26 armes, solteira
fallecida no hospital da Saudtr. Total, 2.

Febre typho inalarica—as brazileiras Maria.
Benelicta., 32 annos, solteira, residente á rua
Sant'Anna n. 94 e Itilecida na Santa Casa;
Maria Isabel Vieira Lima, 23 annos, solteira,
residente e falecida á rua Marquez de Pom-
bal n. 42. Total, 2.

Castro enterite—a brasileira Maria, 1-1111a
de Joaquim Moreira Barbosa, 3 mezes, resi-
dente e fallecida á rua dos Andradas 	 33 A.

Gastro enterocolite — o brazileiro Antonio
Cardoso, 33 annos, solteiro, residente á rua
José Bonifacio n. 52 e fallecido na Santa
Casa.

Infecção purulenta — o portug,uez Manoel
Gomes da Costa e Silva, 47 annos, casado, re-
sidente o fallecido á rua D. Julia n. 1.

Lesão Cardiaca—o brazileiro Durval Pinto,
aunos, residente e falecido á rua Carlos

Gomes n. 8 (Engenho Novo).
Meminingi te—os brazileiros Angelina, filha

de Augusto Pinto Corrêa, 1 armo, residente o
falecida á rua Conselheiro Leonardo n. 7;
Ignacio Antonio da Silva, 30 annos, solteiro,
fa.11eoido no Hospital do Exercito. Total, 2.
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Pneumorrhagia--o brazileiro Manoel Cone-
tantino de Oliveira, 46 annos, solteiro, falte-
eido no jardim da praça da Republica e exa-
minado no Necroterio.

Phymatose pulmonar-o brazileiro Manoel
Francisco Robim, 26 annos, solteiro, fallecido
no Hospital do Castello.

Syncope cardiaca- o brazileiro Delphino
Bandeira, 34 annos, solteiro, residente em
Paquetá e fallecido na Santa Casa.

Tuberculose pulmonar- o brazileiro Cons.
tantino de Araujo Almeida, 20 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á travessa do
Léste n. 9 D ; os portuguezes Francisca Ven-
tura Couta 48 annos, viuva, residente e fal-
decida, á rua alarquez de Abrantes n. 34;
Manoel Fernandes de Almeida, 25 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua das Laran-
jeiras n. 161 ; o italiano Girsi Galho Pietro,
20 annos, solteiro, residente e fallecido na
Santa Casa. Total, 4.

Uremia-o bra.zileiro coronel Antonio Faus-
tino da Silva, 53 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua de S. Christovão n. 230; e a
franceza. Alexandrina Harberts, 48 annos,
casada, residente e fallecida, á rua Pi-
nheira n. 20. Total, 2.

Athrepsia - o brazileiro David, filho de
Gaspar Joaquim Leitão, 28 dias, residente e
fallecido á rua Bambina n. 7.

Arterioa:clerose - a africana Anua Congo,
70 annos, solteira, fitIlecida no Asylo de
Santa Maria.

Beriberi - o brazileiro Vital de Jesus, 24
annos, solteiro, falecido na enfermaria de
Copacabana,;a portugueza Marcellina Moreira
Campos, 62 annos, *asada, residente e falte-
cala á travessa Leal n. 2. Total, 2.

Broncho-pneumonia - a brazileira Ante-
fina, filha de Antonio da Cunha Santos Mon-
teiro, 18 mezes, residente e fallecida á rua
Chefa de Divisão Salgado n. 23. -

Enterite - o brazileiro Durval, filho de
Lytlio Augusto de Oliveira, 7 mezes, residente
e fallecido á rua das Palmeiras ii. 11.

Fetos - um do sexo masculino, filiação
ignorada, verificado no Necroterio ; dons do
sexo masculino, filhos de Maria Angelica,
residente á rua Treze de Maio n.66.Total, 3.

No numero dis 42 sepultados estão inclui-
dos 13 indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos.

MARCAS REGISTRADAS
N. N.30

A marca supra foi apresentada, ás 2 horas
da, tarde do dia 4 do corrente, pelo seu
proprieta rio Mariano Ig,nacio Bittencourt,
fabricante de cigarros nesta Caras. Fica re-
gistrada, sob ia. 536 em virtude de des-
pacho da Junta Commercial de 8 do cor-
rente, tendo-se pag t no requerimento a taxa
de 4500 em estampilhas.

Estava coitada nina estampilha do valor
da $200 da seguinte maneira inutili.sada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
do Imperio, 12 de abril de 1882.- O secre-
tario, Ccsar de Oliveira-

Annotada, no registro, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de bole, a tran-
sferencia da marca de cigarros do G/obo,para
Francisco Abreu de Carvalho, que provou
lei-a adquirido com o respectivo estab3leci-
3nento.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 28 de dezembro de 1896.- O se-
cretario, Casar de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande salto
da Junta Commercial da Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brazil.

N. 2.223
Antonio Corrêa Pinheiro, negociante, esta-

belecido nesta Capital Federal, devidamente
representado por seu bastante procurador José
Vicente Pinheiro,como prova com a procura-
ção j unta,vem apresentar á aleritissima Junta
Comm,ercial a marca acima collada,adoptada
pelo supplicante para distinguir o seu pre-
parado denominado Maynardina a qual con-
viste no seguinte : Um rotulo em papel

branco de farina rectangular, guarnecido por
um filete de vinhetas seguidamente dispostas,
e igualmente uma linha; fina. No seu inte-
rior, Icem-se os seguintes dizeres : Maynar-
nardina-Extractor infallivel dos callos, pre-
parado pelo pharmacentico A. Corrêa Pi-
nheiro. Rio de Janeiro - A referida marca,
usada em toda o qualquer cor, è applicada
nos vidros contendo o producto para callos,
de sua fabricação e em substituição da marca
já registrada sob o n. 1.621, em 27 de de-
zembro do 1888. que fica nesta data reno-
vada por esta.

Estavam coitadas tres estampilhas no valor
total do 220 reis inutilisa,das da maneira se-
guinte.

Rio do Janeiro, 20 de março do 1895.-
Por procuração, Josd Vicente Pinheiro.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercill ila Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 6 de abril de 1895.- O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.223, por despacho da
Junta Colniner.dal, em sessão de hontem.

Estavam coitadas quatro est mpilhas no
valor total de 6$600 réis inutilisadas da ma-
neira seguinte.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1895. -
Cesar	 Olireira.

Annotada, no registro, a transferencia da
marca do preparado Maynardina para João
Caetano de Figueiredo Almeida que provou
têl-a adquirido legalmente.

S'aretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 28 de dezembro de 1896. - O
secretario, Casar de Oliveira.

A margem estava o carimbo do grande
sello da Junta Commercial da Capital da Re-,
publica dos Estados Unidos do Brazil.

EDITAES E AVISOS
Escola Pol.), tocha i ca

De ordem do Sr. Dr. director da escola,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, na conformidade do codigo do
ensino superior, approvado pelo decreto
n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892, acha-se
aberta, a partir do dia 20 do corrente, na se-
cretaria desta escola, a inscripçã,o para o con-
curso á vaga do substituto da 2 secção do
curso geral, comprehendendo, na fórma dos
estatutos approiados pelo decreto n. 2.221,
de 23 de janeiro do corrente anno, as se-
guintes cadeiras:

2' cadeira 1 0 anuo-Geometria descriptiva;
2" cadeira do 2° anno-Topographia, legis-

lação de terras e principies geraes de colo-
nisação.

1" cadeira do 3', anno-Trigonometria es-
pherica, astronomia theorica e pratica, geo-
desia.

O prazo para a inscripção é de quatro
meses, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admissão
são estabelecidas nas disposições seguintes do
citado eodigo:

Art. 66. Poderão ser admittidos a concurso
os brazileiros, que estiverem no gozo dos di-
reitos civis e politicos e possuirem o grão de
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytechnica ou ouros estabelecimentos a
ella equiparados ou que, tendo esses grãos
por academias estrangeiras, se houverem ha-
bilitado perante alguns dos referidos estabe-
lecimentos.

Art. 67. Poderão tarnbem inscrever-se os
estrangeiros, que possuindo algum daquelles
gráos, faltarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras, ficam, porém, sujeitos á habili-
tação previa, salvo si tiverem sido profes-
sores de faculdades ou escolas estrangeiras
reconhecidas pelos respectivos governos ou
si, mediante parecer da congregação, o go-
verno julgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
aidas, os candidatos deverão apresentar a
sscretaria da escola, no acto da inscripção

seus diplomas e titulos, ou publeas fórmas
lestes, justificando a impossibl l iCade de apre-
sentação dos originaes e folha coarida.

Aos estrangeiros, que forem nomeados len-
tes cathedraticos ou substitutos não se expe-
dirá o tiialo de nomeação sem que hajam
préviamenk obtido carta de naturalisação.

Art. 69. Si no exame dos documentos
exigidos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou importancia de qualquer delias, ouvido o
interessado, o director convocará iminediata-
mente a congregação, que decidirá no prazo
de tres dias.

A deliberação da congregação será sem de-
mora transmittida pelo secretario á todos Os
candidatos e publicada pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação a res-
peito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos, que se
julgar prejudicado, não só em relação ao que
for resolvido a seu respeito, como em relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscrever-
sa irá á secretaria assignar o seu no.ne no-
livro destinado a inscripção dos concurrentes.

Art. 72. Na mesma occasiãn da inscrinçáo
poderão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. 68, apresentar q imas-
quer outros, que julgaretn conver 'entes,
corno titulos de habilitação ou pro vas de
serviços prestados á sciencia e ao Estado,
passando-lhes o secretario um recibo, no qual
declare o numero e a natureza de taes do-
cumentos.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixe lo para o encerra-
mento da inscripção, reunir-so-ha a congre-
gação ás 2 horas da tarde, e lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido por
maioria de votos, si existem todas as condi-
sões scientificas e moraes nos concurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa occasião, lavrará o secretario o termo
do encerramento, que será logo asmgnado
pelo director.

A-t. 75. Firdo o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato será a ella admitaido.

Outrosim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e o seu julgamento constam dos art. 48 a
119, do codigo de ensino superior acima men-
cionado e dos arts. 6 a 10, dos estatutos tara-
bem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
novembro de 1896.-Bacharel José Joaquim
de Miranda e 'Torta, secretario.	 .

De ordem do Sr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que hoje, 16 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-lia ponto para prova oral aos
seguintes Srs.:
Mathe2natica para admissao no curso geral

Alfredo Brandi.
João das Chagas Rosa Junior.
Arthur Augusto Ferreira.
Manoel Louston Taveira Lobato.

Turma supplementar
Pedro Ferreira Bandeira.
Adolpho Luiz de Castro Sant'Anna.
Alfredo Pereira da alotta.
Nereu Rangel Pestana.

Desenho geometrico e Cementar
Pedro Marcellino Antonio Gomes.
Jayme Alves Garcia.
João Alfredo Corrêa.
Mario Cochrane de AtTons3ca.
José Carneiro Machado.
Joaquim NIurtinho S3brinho.

Turma supplementar
Celso de Vargas.
Carlos Alberto de Mattos.
Manoel Luiz Osorio Mascarenhas.
Carlos da Costa e Silva.
Adolpho Pinto de Vasconcellos.
Bruno Torres Gonçalves.
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CURSO GERAL

Physica experimental
José de Almeida Campos Junior.
João Baptista Accioly Junior.
Theoclorico Maximiano da Fonsaca..
Arthur Motta.
Alfredo Borges Monteiro.
Celestino da Gama Lobo.

Turma supplementar

José Henrique Saldanha Samico.
Eduardo Schinidt.
João Ft rreira França.
José Pires Rebello.
Jmintho Estellita Jorge.
Wilfrid Francis Lynch.

ilkcanica racional

(2' chamada)
Augusto Guigon.
Ernesto Frederico de Werna Magalhães.
José Ayres de Souza.
Eugenio de Andrade Dodsworth.
Raymundo de lierrêdo.
José Pereira de Brito Leite de Berrêdo.

Turma supplementar (2a chamada)
Vasco do Souza.
Alfonso de Escragnolle Taunay.
Alfredo Carlos Teixeira Leite Junior.
Godofredo Francisco Leal.
Antonio Augusto de Almeida Brito.
Heraclito de Moura Ribeiro.

Geometria descriptiva (1' parte)
(2 chamada)

José Bezerra Cavalcante.
José Ileraclito de Farias Lima.
Eduardo de Araujo Ferreira Jacobina.
Eduardo Chrockatt de Sá.
Lourival Alves Muniz.
Julio Thomaz Costa Junior.

Turma supplementar
Alberto Ferreira.
Rayinundo Siaidino de Gusmão.
Lucrecio Ferreira dos Santos.

Chim jaz inorganica

Annibal da Costa Pereira.
Ernilio Ballo de Mello Cunha.
Mario da Silva Rocha.
José Lima do Souza.
Sebastião Machado da Costa.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

ConstruceiZo

José Mattoso Sampaio Corrêa.
Constantino Lila da Silveira.
Alvaro Agostino Durand.
Luiz Torres Gonçalves.
Joa.auim Simplicio Lins do Albuquerquo.

Nota—A's 11 horas da manhã continuará a
2' parto da prove, graphica de desenho topo-
graphico e de desenho geometria() e topogra-
phico para os candidatos ao titulo de agri-
mensor.

A's 12 horas, continuará a prova graphica
de desenho do cartas geographicas.

Escola Polytechnici. Rio de Janeiro, 15 de
janela() do 1897.— Alexandre Gomes da Silva
Chaves, sub-secretario.

Atonelrt Niedleo-legal do
Alienados

CONCURRENCIA. PARA FORNECIMENTO

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que,em virtude do disposto no art.7",
§ 2°, do regulamento annexo ao decreto

. 1.559, de 7 de outubro de 1893, o de ac-
cordo com o aviso n .3.608,de 31 de dezembro
do 1896, do Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores, recebem-se propostas, no Hospicio
Nacional de Alienados, no dia 23 do corrente
ás 11 horas da manhã, para fornecimento—de
pão e preparados de padaria, mantimentos e
pneros de arinazem, fumo picado, papel
para cigarros, drogas e preparados de phar-
macia, carne fresca, café moldo e sabão vir-
gem—aos estabelecimentos desta assistencia,
durante o 1° semestre do corrente anno; as
pessoas que desejarem concorrer, deverão di-

rigir-se á administração do Hospicio Nacio-
nal, até a vespera do dia marcado para o re-
cebimento das propostas, afim de lhes serem
fornecidas as explicações necessarias.

Só serão julgados, em c aplições de poder
apresentar propostas, os concurrentes que
tiverem depasitado, no Thesouro Federal, a
caução de 200$000, para o que devem pro-
curar, nesta secretaria, as campateates guias
para esse recolhimento provarem se ter pré-
viamente habilitado • o satisfeito o exigido
em lei, o que será apresentado com as allu-
didas propostas.

Secretaria da Assistencia Medico-legal de
Alienados, em 14 do janeiro de 1897.— O di-
rector da secretaria, Horacio de G 1.4Sina0
Coelho. (.

Corpo de nombeiros
Recabam-se propostas em carta fechada, no

dia 22 do corrente, ás II horas da ma-
nhã, para fornecimento de cravos para fer-
rar animaes, durante o 1° semestre do cor-
rente atino.

As informações serão prestadas na secre-
taria, nos dias uteis, das 10 horas da manhã
á 1 da tarde.

Capital Federal, 16 de janeiro de 1897. —
Angusto José Ferreira Coelho, alferes sacra-
tario.	 (•

--
Tribunal de Contas

CONCURSO PARA LOGARES DE 4°, ESCRIPTURARIOS

De orlem do Dr. presidente deste Tribu-
nal, faço publico que, durante o vazo de
trinta dias, a contar de hoje, acha-se aberta
nesta secretaria a inscripção ao concurso
para provimento de logares de 4^' escriptu-
rarios .

Na fórma do art. 89 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.409, de 23 do cor-
rente, o concurso versará sobre as seguintes
matarias g,ra.minatica da lingua nacional,
grammatica dag linguaa franceza o ingleza,
arithinetica e suas applicações ao commer-
cio e ás repartições de Fazenda, alleebra até
equações do 2' grão, e escripturação mer-
cantil por partidas dobradas.

Para a inscripção ao concurso, deverão os
candidatos apresentar requerimento instruido
de documentos com os quaes provem bom
procedimento e a idade maior de 18 e menor
de 25 annos.

Secretaria do Tribunal de Contas, 28 de
dezembro de 1896.— Servindo de secretario,
Domingos Couto de C,arvalho Neves, 1° escri-
pturario.	 (.

—
Tribunal de Cantas

CONCURSO PARA UM LAGAR DE 3 4 ESCRIPTURARIO

Do ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal, faço publico que, durante o prazo do
60 dias, a contar de hoje, acha-se aberta nesta
secretariaa inscripção ao concurso para pro-
vimento de uma vaga de 3' escripturario.

Na fórma do art. 90 do regulamento que
b fixou com o decreto n. 2.409, de 23 de de-
zembro findo, o concurso verstra sobre prin-
cipios rudimentares de Contabilidade publica
legislação de f tunda, principalmente quanto
aos preceitos que regulam a tomada de con-
tas dos responsaveis, e pratica de repartição;
e só poderão a elle ser admittidos os 4" es-
cripturarios do mesmo tribunal, os quaes ex-
hibirão, perante a commissão directora do
concurso, os documentos de que trata o
art. 99; do citado regulamento.

Secretaria do Tribun II de Cont is, 8 de Ja-
neiro de 1897.—Sarvin1e de secretario, Do-
mingos Couto de Carvalho Neves, 1 0 escriptu-
rario.	 (.

Imprensa Nacional
NOVA CONCURRENCIA PARA COMPRA DE APARAS

DE PAPEL E PAPEL PERDIDO NA IMPRESSÃO

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que, até o dia 25 do corrente, recebem-
se novas propostas em carta fechada, que
serão abertas no dia 26, á 1 hora da tarde,
para compra do aparas de papel e papel per-
dido na impressão, durante o anno de 1897,

Os proponentes deverão declarar o preço
do kilogramma de cada especie, e aquilo
cuja proposta for acceita depositará, na the-
souraria deste estabelecimento, a quantia do
200$ para garantia da execução do respe-
ctivo contracto.

Em igualdada do circumstancias será pre-
ferido o actual contractante.

Secção Central, 13 de janeiro de 1897.-0
chefe, Antonio Rib^inio Ferreira.

--
31inisterio da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante chefe do
estado-maior galeria da Armada, tio publico
que durante 30 di is, a contar do hoje, fica
aberta na 2a secção deste quartel general a
inscripção para o concurso a seis vagas de
cirtrgiões 5' classe do corpo do sande da
Armada, devendo os candi •latos satisfazer a
todas as condições exigidas pelo regulamento
annexo ao decreto n. 683, de 23 de agosto de
1890, que são as seguintes:

Lb Ser doutor em medecina por alguma das
faculdades da Republica Federal dos Estados
Unidos do Brazil-ou par ollas legalmente ha-
bilitado

2." Ser cidadão brazileiro e estar no goso
dos direitos civis e politicos ;

3. a Ter menos de 30 annos de idade, o que
será provado por certidão de idade ou do-
cumentoauthentico,que emjuizo produza fé e
a substitua ;

4."Ser morigerado, o que será tambem
competente e documentalmente provado ;

5." Ter a necess iria robustez para o serviço
naval, o que será julgado pela junta do
saude ad hoc nomeada.

As provas exhibillas em concurso pelos
candidatos, versarão sobre clinica me Uca,
clinica cirurgica, hygiene naval, geographia
medica, regulamentação quarentenaria o pa,-
filologia exotica.

2' secção do Quartel Geheral da Marinha, 2
de janeiro da 1897. — Dr. Luiz ('arneiro
Rocha, inspector de sande naval. 	 (•

--
Quartel General da Marinha

Do ordem do Sr. chefe do Estado-Maior Ge-
neral da Armada, compareçam, nesta re-
partição, os candidatos abaixo mencionados,
a admissão ao corpo de artifices da ma-
rinha.

Serralheiros
Jorge Americano de Almeida Gonzaga,
Manoel Antero de Andrada.
Aurealino Lellis do Mendonça.
Narciso Cesar Alves.

Carpinteiros
Jorge José Januario. -
Francisco Vieira de Sá Freire.
Cypriano da Silva.

Quartel General da Marinha, 15 do janeiro
de 1897 .—Souza Lobo, sub-chefe.

--
Quartel General da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
do Estado-Maior General da Armada, compa-
reça, com urgencia., a esta repartição, para
objecto do serviço, o aspirante a commissario
Joaquim de Oliveira.

Quartel General da Marinha, 15 de janeiro
de 1897.—Sousa Lobo, sub-chefo.

--
Capitania do Porto

De ordem do Sr. contra-almirante capitão
do porto, scientifico aos Srs. capitães dos na-
vios mercantes que lhes fica impedido anco-
rar na Prainha, em frente ao trapiche da
Companhia Estrada do Ferro Leopoldina, de-
veu lo fundear, de modo a não obstar o livre
transito das barcas que fazem a carreira para
Maná, conservando-se afastados da linha que
une aquelle trapiche á ponta O da ilha das
Enxadas, de modo a ficar um canal livre de
60 metros do largura em to la a extensão.

Secretaria da Capitania da Porto, Rio de
Janeiro, 11 de janeiro de 1897. O secretario.
—Augusto F. Sampaio Leite.



212	 Sabba,do 18
	 Janeiro —189'7

Contadoria da 31:tainha
ASSIGNATURA DE CONTRACTOS

Fornecimento dos artigos necessarios ao re-
stabelecimento do Hospital de Marinha da
Capital Federal
Nos termos do disposto no § 5 1 do art. 21

do regulamento que baixou com o decreto
n.946, de 1 de novembro de 1890,e em virtu le
do aviso n. 2.493, de 29 de dezembro de 1895,
são convidados os negociantesSloreira & Fer-
reira, A. J :Pereira de Barbado-, Rocha, Tei-
xeira & Comp., Ribeiro & Filho, José Ignacio
Coelho & Comp. Joaquim Soares de Oliveira
Pontes, Fernandes Malito & Comp., Moi-
pilo Veiga & Comp., Quirino It. Dias. Me-
rino & Comp., Co-ta, Braga &Fonseca, Pinto
& Madureira. Emaneele Cresta & Comp.,
lsla.rcenaria, Brazileira, Machado Leitão &
Comp., J. Cypriano & Come., Leandro Pe-
re'ra, Mendonça, Pimenta & Loba, Gomes da
Silva & Comp. e Norris & Comp., p ira, no
praso de tres dias uteis contados (lesta data,
assignarein nesta repartição, os respectivos
contractos para os fornecimentos dos arti-
gos necessarios ao restabelecimento do Dos-
pita.' de Marinha desta Capital : }toando sub-
entendido que aquelles que deixarem do
cãmparecer, incorrerão na m sita de 5 'V. do
valor provavel do fornecimento.

Contadoria da Marinha. 12 de janeiro de
1891. — O contador, Antonio de Babo Ribeiro
de SOIlZa ittniOr.	 ( •

ltepartição de Quartel-Mes-
tre Grezabral do Exercito

De ordem do Sr. general de brigada quar-
tel-mestre-general, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que, a contar de
hoje até o dia 30 n lo carrento,ao meicodia, re-
cebem-se propostas, nesta repartição, para o
fornecimento de 50 cavallos e 80 aguas para
a remonta do 2 .` regimento de artilhar a,
sendo os cavallos para montada, medin lo
1',43 de altura, no ininirno, do solo ao alto
da cruz, na vertical e de pellos tapados ; e
as aguas para o serviço de tracção.

Capital Federal. 11 de janeiro de 1897.—
Francisco Casulo Jacques, capitão-assistente.

Fabrica do 1PaIvora da Es-
treita

Da ordem dl Sr. coronel director convido
03 Srs. Pereira, Reis & Comp. e Carlos
Froment, a comparecer na secretaria deste
estabeleciment até ao dia 18 do c wren te,
afim de assignarem os respetivos con-
tractos.

Directoria da Fabrica do Polss )ra da Es-
trella, 15 de janeiro de 1897.—Joa'o Pimentel
da Conceição, amanuense interino:	 (.

--
Directoria Geral do Viação

Do ordem do Sr.ministro e em observancia
ao que dispõe o art. 4 .sns. 1. 2, 3, 4, 5 e G, da
lei n. 429, de O de dezembro ultimo e de con-
formidade com o (decreto n. 2.403, de 28 do
mesmo mez, se faz publico que, até o dia 13
do inato do corrente anuo, se receberão pro-
postas na Directoria Geral dó Viação, do
mesmo ministerio e nas legeções brazileiras
em Paris, Londres, Berlim, Bruxellas e Was-
hington, para o arrendamento das estradas
de ferro da União de accorio com as seguin-
tes clausulas.

O arrendamento será pelo prazo de GO an
nos, mas o governo, precedendo autorisação
do Corpo Legielativo, terá o direito de erro-
campação, decorridos os primeiros 30 annos
deste prazo, assim como terá o direito de
tornar posse, temporariamente, das linhas e
material rodante para operações militares,

dependente daquella autorisação.
No caso de encampação, o valor da mesma

será pago em ouro e g li-terminado pela renda
média liqrSda do ultimo quinquennio.

Esta renda média liquida, reduzida á
especie acima, ao cambio do (lia, representará
5 "/„ da importansia que, aumentada do
valor das obras feita nos tres ultimes annos,

deverá s,_ paga pelo governo ao arrenda-
tarlo.

No caso de posse temporada, o arrama-
tanto terá direito a uma indemnisação nunca
superior á m dia da renda liquida dos pe-
riodos correspondentes no quinqueaio prece-
dente á ocsupacão do governo.

II

O preço do arrendamento constará:
a) do urna contribuição inicial de cinco mi-

lhaes (£ 5.000.0)0) pagos no acto da assigna-
tura do contracto

b) de uma annuidade. paga em ouro, a se-
mestres vencidos, sendo a preferencia (le-
terminada pelo maximo offerecido em con-
currencia

C) de uma quota correspondente a 20 ../0 da
renda que, em vista do balanço extealii t o da
escripturação, houver excedido do dividendo
ou juros de 12 V. do capital effectivamento
empregado nas estradas.

O concurrente será
III

 obrigado a apresentar,
com a proposta, certificado de haver deposi-
sita , 10, n ) Thesouro Federal ou na Delegacia
doThesouro em Londres, a quantia de £50.000
para a garantia da assignatura do contracto.

O concurrente que for preferido e que dei-
xar de assignar o coatracto, dentro de 30 :lias,
a contar da data da publicação da preferen-
cia, perderá aquelle deposito em favor dos
cofres da União.

IV
Correrá por conta do arrematante; a des-

peza de fiscalisação, a qual é calculada em
100:000$, pagos em pre,stassões semestraes
adeantadas.

V
O arrematante manterá. as linhas, edificios,

oficinas e mais dependen das e o material
fixo e rodante em perfeito estado de conserva-
ção , sendo obrigado a augrnentar o material
rodante, de =corda com as necessidades do
trafego, e, lindo o prazo do arrendamento, a
entregar ao governo, som indernnisação algu-
ma, as linhas, edificios, effIcinas e mais
dependencias e o material fixo e rodante em
perfeito estado de conservação.

VI
O arrematante terá preferencia para a con-

strucção dos prolongamentos e ramaes que
eoni ,orrerein para o desenvolvimento e facili-
dade do trafego, respeitados os direitos adqui-
ridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas
para o serviço dos suburbios da. Estrada de
Ferro Centr 1 do Brazil, dobrar as linhas, por
toda a extenção das estradas, e alargar a
bitola da Central do Brazil nas zonas em que
esse alargamento se tornar necessario.

VII
As estradas arrendadas gozarão (los favores

rie des,appropriação e de isenção de direitos do
material que importarem parL seu uso.

VIII
O arrematante terá o direito de proceder á

revisão.nos preços de unidade das differentes
espeeies de transporte, podendo appliear ás
tarifas laxas variaveis com o cambio, assim
como poderá estabelecer novos horarios, tudo
de accordo com o governo.

IX
O fôro, para as questões que se suscitarem

será o da União; e assim, si o arrematante
residir em paiz estrangeiro, deverá ter pessoa
idonea ,na capital Federal,com plenos poderes
para represental-o.

X
O governo reserva-se o direito do impôr

multas de 2:000S, a 20:000S, e a pena de res-
cisão pela demora do pagamento de qnantias
devidas ao Thesouro Federal, em virtude do
arrendamento,e pelas irregularidades do tra-
fego, sem motivo justifieado, ou outra qual-
quer infracção do contracto. Serão casos de
rescisão a cessa.ean do trafego por mais de
15 (lias, sem motivo justificado, o a demora
do pagamento de annnidade, par mais do 40
dias do prazo que for estipulado no contracto
para a sua entrada nos cofres publicos.

XI
Si não se realisar o arrendamento de todas

as estradas, collectivamente, por um arrema-
tante, fica estabelecido que a contribtrção
inicial de £ 5.000.000 deverá acompanhar ol
arrendamento da Estrada d do Ferro Centra
do Brazil, que a quota esta estrada para
fiscalisação será do 40:0a$, e o deposito para
garantia da assignatura de rs 40 .000.

XII
Admittida a hypothese supra, importa

declarar que o governo assalta tambem pro-
postas para o arrendamento das estradas em
grupos ou isoladas; sendo faculta lo ao propo-
nente,neste easo,computar as quot xs da coa-
tribuiçÃo inicial e da annuidade e deposito
para garantia do assigiratura do contracto.

XIII
São a.pplicaveis ao arrematante ou empra-

za que se organisar, as disposições do de-
creto n. 1.930 de 94 de abril de 1857, con-
cernentes á policia e segurança (lis estradas
de ferro, e que não forem contrarias ás clau-
sulas do contracto.

XIV
As estradas a que se refere este edital são:
1." Estrada de Ferro Central do Brazil, no

District() Fe 'oral e Estados do Rio de Ja-
neiro, S . Paulo e Minas Geraes, com 1 .217s,095
em trafego. Renda bruta em 1895 	
27.945:005S283.5.

2." Estrada de Ferro Batnrité, no Estado do
Ceará, com 24 Is.820 em trafego. Renda bruta
em 1893, 89:5:965$G15.

3. a Estrada de eaerro do Sobral. no referido
Estado, com 216s,280 em trafego. Renda
bruta em 1895, 210:511$274.

4... Estrada de Ferro Sul de Pernambuco e
ramal. no Estado de Pernarnbuso, com
193s,908 em trafego. Renda bruta em 1895,
647:484S628.
• 5." Estrada de Ferro Central de Pernam-
buco, no Estado do Pernambuco, com 161 ki-
lometros em trafego. Renda bruta em 1895,
758: 834610 .

G." Estrada de Ferro do S. Francisco, no
Estado da Bahia, com 459 kilometros em tra-
fego. Renda bruta cio 1895, 660:692$022.

7. Estrada de Ferro Paulo Affinso, nos Es-
tados de Alagôas e Pernambuco, com 116 ki-
lometros em trafego. Ren d a bruta em 1895,
87:3~7.

8." Estrada de Ferro de Porto Alegre a
Urtiguayano, e ramas. no Estado do Rio
Grande do Sul, com 5S7 kilornetros em tra-
fego. Renda bruta em 1895, 2.109:43;$985.

Directoria Geral d e Viacção, 9 de janeiro de
1897. —Joaquim M Machado de Assis, director
geral.	 (•

--
Inspecção C4cral das Obras
IPublicas da Capital Fe-
deral.

1" ravyslo
Estrada de Ferro do leio do Ouro

De ordem superior convidam-se todos os
interessados, que fiziosim fornecimentos a
essa estrada em n 1r49r), e os proprietarios dos
preditos alugados para estações da mesma
estrada, a apresentarem, até 31 de janeiro
corrente, no escriptorio central desta divisão,
as contas relativas ao mencionado exercicio,
afino do serem processadas a tempo de não
caliirein em exercicios findos cujo prazo
termina a 31 do março do corrente anno.

Escriptorio Central da l e divisão, 11 de
janeiro de 1897.— O I" eseripturario, João
Tamagnini de Abreu Navarro.	 (.

--
S ocretaria. dm Agricultura,
Comnnorcio e Obras Ib ui-
blicas do Estado do S. Paulo.

EDITAI, DE CONCURRENCIA PARA, O SERVIÇO DE
ILLUMINAÇÃO A GAZ DA CIDADE DE S. PAULO,
CAPITAL DO ESTADO DO MESMO NOME.

De ordem do Sr. Dr. secretario, para cum-
primento das leis ns. 54, de 17 de abril de
1886, 375, de 3 de setembro de 1895 e 440 de
5 de agosto de 1896, esta secretaria faz pu-
blico que serão recebidas propostas para o
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serviço de illutninação a gaz da cidade de
S. Paulo, de accordo com as seguintes con-
dições:

ls
Apresentação das propostas será feita por

meio de carta fechada, tendo no subscripto
— Propostas para a illutninação a gaz da
cidade de S. Paulo — e o nome do propo-
nente, e até as 3 horas da tarde do dia 30
de abril de 1897, nesta secretaria, na do Mi-
nisterio da Industrie e Viação (Capital Fe-
deral) e nas legações ou consulados brazi-
loiros em Londres, Pariz, Bruxellas, Was-
hington e New-York.

2°
Para ser admittido a licitar é necossaria a

prova do deposito no Tio:agouro deste Estado,
no Thesouro Federal, na Delegacia deste em
Londres, ou em qualquer das legações ou
consulados acima referidos, de uma caução
na importancia de 50:000$ em títulos de
divida n da União ou em dinheiro, que
se calculará ao cambio de 27 d. por mil réis
si fôr em meda estrangeira.

Os depositos provisorios serão restituidos
os ennerierentes alija proposta não rir se-

coita, considerando-se desde logo como defi-
nitivo o que pertencer ao adjucatario.

Todas as propostas deverão referir-se ás
condições geraes o especificações que acom-
panham o presente edital, as quaes, sem dis-
crepancia, constituirão as clausulas do con-
tracto a cefebrar-se.

Nos pontos indicados para o recebimento
das propostas, encontrarão os concurrentes os
documentos respectivos. Ser-lhes-ha facultado
ahi o 0X,M110 das plantas e das informações
collig,idas, afim de servirem de base ao seu
estudo.

4'

A abertura das propostas apresentadas
effectuar-se-ha em audiencia,publiei, perante
o Sr. Dr. secretario da agricultura deste
Estado e no dia e hora que se annunciar.

Dentro do prazo de 60 dias, a contar da
abertura, o Governo deliberará sobre as pro-
postas apresentadas.

5.
O concurrente preferido será avisado pela

imprensa ceda' deste Estado e da Capital
Federal, afim de assignar o contracto.

Si o concorrente -não o fizer dentro do prazo
de 30 dias, a contar da data do aviso, per-
derá a caução. Continuará então a concur-
rencia, ficando livre ao Governo a escolha de
outra das propostas apresentadas que for
ulgada mais vantajosa.

6"
A concurrenCia versará principalmente

sobre :
a) o preço do metro cubico de gaz, que não

poderá em caso algum ser superior a 250 rs.;
b) a parte do preço proposto, que não po-

derá exceder de 50 0/„ do total, e rpm será
paga ao cambio de 27 pene,e por mil reis, se-
gundo a taxa bancaria a 90 dias sobre Lon-
dres do ultimo dia de cada mez e para o con-
sumo verificado no mesmo moz ;

c) a redução do preço em relação ao au-
gmento de consumo e a flutuação do cambio,
de accordo com a condição respectiva ;

d) o prazo do privilegio, não excedente de
40 annos.

7°
O concurren te poderá organisar companhia,

que ficará subrogada em todos os direitos e
obrigações do contracto que aquelle tiver
celebrado.

8,
Pela presente concurrencia, o Governo do

Estado não se obriga a amoitar a proposta
mais baixa ou qualquer das propostas.

Secretaria da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas, S. Paulo, 31 de outubro de
1896. —Eugenio Lefevre, director geral. (•

Proreitura do T)istricto
.Fedei-t1

DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

l s sisceKo
Do ordem do Dr. director desta repartição,

faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que Joaquim lgnacio do Bittencourt
requereu titulo de aforamento dos terrenos
demarinhas á rua da Alegria na. 18, 20, 22,
24, 26 e 28 e 03 accrescidos correspondentes.

De accordo com o decreto n. 4.105, do 22
de fevereiro de 1863, convido a todos aquelles
que forem contrarios a esta pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo-se como for de direito.

l a secção da Directoria do Patrimonio, 21 de
dezembro de 1893.-0 chefe Leal da Cunha. (.

De ordem do Sr. Dr. sub-director de ren-
das faço publico para conhecimento dos inte-
ressados que, de accordo com o art. 27 do
decreto n. 202, de 11 de novembro de 1895,
lei orçamentaria prorogada por decreto n.48,
de 3t de dezembro de proximo findo, está se
procedendo nesta repartição á cobranca, á
boe,ca do cofre, do imposto de alvará de li-
cenças para o exercicio de 1897 até 31 de
março proximo futuro, ficando incurso nas
multas de 25/. e 5004 os que satisfizerem o
pagamento fóra do prazo acima fixado.

4" secção da Sub-Directoria de Rendas em
7 do janeiro de 1897. O chefe. —Alberto Au-
gusto Fernandes.	 (-

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que Abel Ferreira (3uimarães re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas correspondentes ao n. 25 da rua
de Santo Christo dos Milagres.

De accordo coas o decreto n. 4.105, de 22
do fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem coniirarios a esta pretenção a
apresentarem-se nesta repartkão, no prazo
de 30 dias, com dosumentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attendorá, resolvendo•se como for de di-
reito.

Directoria do Patrimonio, 7 de janeiro de
1897.-0 chefe, Leal da Cunha.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 16 do corrente, á 1 hora tarde, nesta
secção, se receberão propostas, que serão
li las em presença dos proponente, para a
construcção de um cemiterio no 1 0 districto
de Campo Grande.

As obras serão executadas de accordo com
o projecto o orçamento existentes nesta re-
partição, onde podem ser examinados pelos
interessados.

As propostas devem ser apresentadas em
carta fechada com indicação da rosidencia do
proponente e designação do preço por uni-
dade, escripto por extenso e em algarismos.

Para garantia e execução de assignatura
do contracto, farão 03 proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o deposito
prévio de 5 0/,, sobre o valor (lo orçamento,
77:024110, juntando á proposta o respectisso
recibo.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente provará estar quite com a Fazenda
Municipal do imposto de constructor, apre-
sentando á commissão o respectivo do-
cumento.

Segunda sução, em 8 de janeiro de 1897.—
Joaquim Pereira de Souza Caldas, 1° &II-
cial .

Directoria do Patrimonio
I s RECOZO

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que o
marechal Carlos Frederico da Rocha reque-
reu titulo de aforamento de acerescidos de
accrescidos de marinhas á praia de S. Chris-
tovão, fronteiro ao n. 45,

De accordo com o decreto n. 4.105. de 22
de fevereiro de 1863, convido aquelles que
forem contrarios a esta pretenção a apresen-
tarem-se, no prazo de 30 dias, com documen-
tos que provem seus direitos, flui to o qual
não se attenderá a reclamação alguma, re-
solvendo-se corno for de direito.

Primeira sucção, 11 de janeiro de 1897.—
Pelo chefe da secção, A. Machado.	 ('

De ordem do Sr. director faço publIco,para
conhecimento dos interessados, que José Car-
doso de Azevedo requereu o titulo do afora-
mento do terreno de marinhas da praia do
Retiro Saudoso n. 19 e bom assim a dos ar:-
crescidos fronteiros.

De a,ceordo com o decreto n. 4.105, de 22 do
fevereiro de 180s, convido aquelles que forem
contrarios a esta pretenção a apresentarem-
se, no prazo de 30 dias, cora documentos que
provem seus direitos, findo o qual a nenhuma.
recl (mação se attenderá, resolvendo-se como
for de direito.

I" secção, 11 de janeiro de 1897.—Pelo
chefe da secção, A. Mocha*, .	 (.

--
1° SECÇÃO

Transito de vehiculos sobre a ponte do rio
Maracanti, na rua S. Francisco Xavier

D3 orlem do Sr. Dr. prefeito do District°
Federal, fica prohibido o transito de vehi-
cubos por aquelle trecho, a partir de hoje,
até a conclusão das obras na mesma ponto.

Outrosirn, que, o transito deyerá ser feito
pelas ruas Barão do alesquiCa e Gonzaga.
Bastos.

Directoria de Obras e Viação, 1° secção em
13 do janeiro de 1897. —Euelides Braz,

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento do interessados que,no dia
21 do corrente, a 1 hora da tarde, nesta
secção, á rua do General Camara n. 312, se
receberão propostas, que serão lidas em pre-
sença dos proponentes para a construção do
calçamento a parallelipipedos da rua Mar-
queza de Santos.

As propostas devem ser entregues em carta.
fechada, indicando o preço de unidades es-
cripto por extenso e em algarismos e a resi-
deneia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução do
contracto os proponentes previamente farão
na Directoria do Fazenda Municipal o depo-
sito correspondente a 5 0/o sobre o valor do.
orçamento (12 , 1:319$), juntando á proposta o
respectivo recibo.

Nenhuma proposta será acceita sem provar
o seu sigsa'sleio estar quite c mi a Fazenda
Municipal do imposto de constructor.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta secção aos Srs. concurrentes.

Capital Pederal, 13 de janeiro de 1803.—
Gastas) Silva, 1 0 °Melai.	 (.

2" coneurrencia

Do ordens do Sr. Dr. director, faço publico,
Iara conhecimento dos interessados, que no
dia 22 do (A pronte, á 1 hora da tarde, nesta.
secção, á rua General Camara n. 312, se.
receberão propostas, que serão lidas srn pre-
sença dos proponentes, para a construcção do
calçamento a parallelipipedos, da área descal-
çado, á entrada da rua de S. Clemente.

As propostas dsvern ser entregues em carta
fechada, indicando a residencia do propo-
nente, e escripto por extenso e cru algarismos
o preço de unidadet.

Para garantia da assignatura e execução
do contcacto, 03 proponentes prOviamente,
farão na Directoria de Fazenda Municipal o
deposito correspondente a 5 0/,, sobre o valor
do orçamento (2:523$), juntando á proposta o
respectivo recibo.

No acto da entresa da imposta o propo-
nente provará estar quite com a Fazenda,
Municipal, do imp isto de empreiteiro.

Rio. 14 de janeiro de 18'37,—. Gasta° Silva,
l o	 .
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Debentures

Deis, Banco tli. Credito Movei 	
Dito Comp. União Sorocunana Ituana,

se•i, 553000

EDITAL

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA CRIMINAL

tisfaçam á dita companhia as entrarias de
capital, que se acham em atrazo, correspon-
dente ás suas acções, visto não o terem feito,
apezar de convocados para isso pela mesma
companhia, sob pena de lançamento e serem
as suas acções veadidas em leilão por conta
dos mesmos accionistas, o, caso não encon-
trem comprador, proceder-se-ha como dispõe
o art. 31 do decreto n. 434, tad° de confor-
midade com a petição neste transcripta. Para
constar passou-se esto e mais tres de igual
teor,que serão publicados e affixados na fôrma,
da lei, de cuja atlixaeão o porteiro dos audi-
todos lavrara a competente certidão para ser
junta aos respectivos autos. Rio, 18 de de-
zembro da 1806. E eu, Antonio Lopes Domin-
gues, escrivão, o subscrevi.-Mansel Barreto
Dantas.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1897.- Jogo .1a-
some de Campos, syndico.

cotiçffo dos fundos publicas

Apo ice, ic E nprestimu Nr oion tl de
1303., d 1:0005 	 	 838130t O

Ditas bem de 1iSd8, de 500; 	 	 2:31030(0
Ditas idem, de 1579 	 	 2:20030(0
Ditas idem de 1889, port.... . 	 	 1 0030(O
Ditas idem do 181-9, nem 	 i :50031HO
Ditas idem de 1815, port...... 	 . 	 	 91830, O
Ditas idem de 1895, nom 	 	 9313000
Ditas Emp. Municipal de 1898, port....	 160 0(0
Ditas idem de 1898, nom 	 	 16030( O
Ditas convertidas de 1000$, 4	 	 	 1:23430( 0
Ditas idem miudaa, 4 o/ 	 	 O
Ditas gemes de 1 • 0003, 5 0/	  .... • .	 93530(0
Ditas idem miudas do 5 0/0 	 	 910$0( O
Ditas da Estado de Minas Geraer, 5 10	 91030(0
Ditas do Estado do Rio de Janeiro, 5 i'da 	 	 47530 O
Ditas do Estado do Rio Grande do sul, de

500$ 	 	 4203000
Ditas idem, de 1:000$ 	 	 8203000
rital do Estado do ffs pirlto Santo, 8 Nt'n.	 040301 o

Obriguem
OtedgaeSts do Estado do Espirito Santo,

de 5)0 ir tremi, 5 0/0 	 	

•	

350100
Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1897. - Jo4;1

cor, e te Campos, syndico.

O corretor João Ferreira dos Santos. autorisado por
alvará do Sr. Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da m-
inara commercial do Tribunal Civil e Criminal, venderá
em Bolsa. no dia 19 do corrente, 270 acções da Compa-
nhia Agti,ola Industrial Huminense, com a 4 . e en-
tradas a realisar-se.

Itio de Janeiro, 15 de janeiro de 1897.--J. Joeo,ne de
Campos, syndieo .

De citaçiro com o prazo de 20 dias (is rés
ausentes Joanna Rodrigues e Josepha Ro-
drigues.

O Dr. João da Costa Lima Drummond, juiz
da Camara Criminal do Tribunal Civil e
Criminal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
que, pela Ca.mara Criminal (leste Tribunal
e cartorio do escrivão que este subscreve,
correm e são devidamente processados uns
autos de summario e culpa, em que é au-
tora a justiça e são rés issepha, Rodrigues e
Joanna Ro Irigues, que foram pronunciadis
como incursas no art. 134, parassra.pho
unico, do Codigo Penal, o tendo o Dr. pro-
motor publico apresentado o respectivo li-
bailo crime accusatorio, são os termos pro•
ceder se ao julgamento das rés,mas, como se
achem atlas ausentes, pelo presente as cito e
chamo para que, findos que sejam os ditos 20
dias, venham a este juizo, que funcciona no
predio n. 48 da rua da Consifituição, apre-
sentar a sua contestação ao r-ferido libello,
dentro de oito dias, que correrão em cartario
contados da terminação do prazo do presente
edital, sob pena de proceder-se em todos os
termos do julgamento á sua revelia. Este
será atfixado pMo porteiro dos auditorios no
legar do costume e publicado por tres vezes
no Diario Official. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 14 de janeiro de 1897. E
eu, Fortunato Maria da. Conceição, escrivão,
o subscrevi.-Joao da Costa Lima Drum-
mond.	 (•

PATENTES DE INVENÇÃO

PARTE COMERCIAL

De notificaçeío a diversos accionistas da Com-
panhia de Seguros« A Providente» para, no
prazo de um me z a contar desta publicação,
sati , fazerem, as suas entradas de capital era
atraso, sob pena de serem as acções vendidos
eia leildo por sua conta, e na falta de co»t-
prador reverterem em propriedade á mesma
companhia

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil o Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
de notificação virem que, por parto da Com-
panhia de Seguros A Providente» foi apre-
sentado ao presidente desta cansara, que a
mim distribuiu, a petição do teor seguinte
111m. Sr. presidente da Catnara Commercial.
Diz a Companhia do Seguros a A Providente»
estabelecida no largo da Carioca n. 20, 1 0 an-
dar, que, tendo suas acções do valor no-
minal de 20$ cada urna, sóinente a pri-
meira entrada de 10 s/0 ou 20$, fez aos ac-
cionistas convite para fazerem a2 a e 3 en-
trad is; eis, porém, que não acudiram os con-
stantes da lista junta, que faz parte inte-
grante da presente petição e cuja respon sa-
bilidade monta á somma total do 43:800.$.
sendo o caso do art. 33 do reg n. 434, do
1891, requer a supplicante ao meritissimo
juiz a quem for esta distribuida se digne
mandar lavrasiedital, que será publicado 10
vozes durante um mez nos jornaes de in dor
circulação desta capital, notificando aos no-
meados accionistas para dentro deste prazo
realisarem as referidas entradas na sede da
requerente, sob pena de por sua conta e
risco serem as acções vendidas em leilão e
na falta de licitantes, de perda das acções
das entradas feitas, que serão apropriadas
pela supplicante, que espera deferimento.
Rio, 5 de dezembro de 1896.-J. P. da Graça
Aranha. Estavam devidamente inutilisadas
duas estampilhas no valor de duzentos o vinte
réis. Despacho : Ao Sr. Dr. Barreto Dantas.
Rio, 7 de dezembro de 1896. -Pitanga. Sobro
o que proferi o seguinte despacho : D. A.
Sim. Rio, 9 do dezembro de 1896.-Barreto
_Dantas. Distribuição: D. A. Domingues, em 9
de dezembro de 1896.-0 distribuidor, J. Con-
ceiçáo. Dos documentos que acompanharam a
petição acima transcripta faz parte a relação
do teor seguinte: Lista dos Srs. accionistas
Companhia Brazileira de Seguros-A Provi-
dente-em atrazo de prestações devidas pelas
acções subscriptas. D Eponina Gaivão, 300
acções, 2 , entrada, 6:000$, 3' entrada, 6:000$,
Arthur Bomilcar, 200 acções, 2' entrada,
4:000$, 3' entrada, 4:000; José Joaquim
Miranda Horta, 150 acções, 2' entrada, 3:000$,
3. entrada, 3:000$ ; Argendro Gaivão, 150
acções, 2" entrada, 3:000$, 3' entrada,3:000$;
Adreley Jacobs, 50 acções, 2 entrada, 1:000$,
as entrada, 1:000$; Francisco de Macedo, 45
acções, 2" entrada, 900$, 3 , entrada, 930$;
commendasior trthur Ferreira Torres, 25 ao-
eões, 2' entrada, 500$, 3 ' entrada, 500$; Joã.0
Nepomuceno Pereira Lisboa, 20 acções, 2 .' en-
trada, 400$, 3' entrada, 400$; Dr. Manoel
Antonio Moraes Rego. 10 acções, 23 entrada,
200$, 3" entrada, 200$; coronel José Franklin
de Alencar Lima, 10 acções, 22 entrada, 200$,
3 . entrada, 200$; Antonio Carlos Soares, 10
acções, 2s entrada, 200$, 3 , entrada, 200$;
Euzebio Carlos Abrantes dos Santos, 10
acções, 2. entrada, 200$, 3' entrada, 200$;
Luiz José dos Santos Dias, 10 acções, 2 2 en-
trada, 200$,3' entrada, 200$; Benedieto Ayres
Gama Bastos, cinco acções, 22 entrada, 100$,
3 a entrada, 100$1 João Fernandes Barros,
100 acções, entrada, 2:000$, 3 ., entrada,
2:000$000. Rio de Janeiro, 28 de novembro
de 1896.-Pedro Augusto Tavares Junior, pre-
sidente. Estava legalmente saltada. Pelo que
mandei passar o presente edital de notifica-
ção aos accionistas da companhia de seguros
aA. Providente», constantes da relação acima
transcripta para que, dentro do prazo de um
pez, que correrá da presente publicação, sa-

N. 2.170-Memorial descriptivo, acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para aJer feiçoamentos nas aia-
Climas de empacotar fumo c outra materia
analoga. -Licença° de William. Rose, resi-
dente nesta Capital Federal

A presente invenção refere-se geralmente
ás machinas destinarias a dar ao fumo ou
outra mataria, tendo caracter analogo, a
fórma de massas rectangulares compaetas do
peso igual e empacotar as mesmas, e consiste
nos aperfeiçoamentos que se descrevem
adeante e representam os desenhos, sendo
esses aperfeiçoamentos, relativamente á ma-
china de minha primeira invenção, os se-
guintes

1 0 , aperfeiçoamentos no mecanismo de ali-
mentação da capa ou cobertura;

2 , , aperfe'çoamentos no mecanismo que
opera para reter, formar, encrespar e dobrar
as capas nas caixas de molde e em redor do
fumo ;

3 0 , aperfeiçoamentos no mecanismo de do-
brar as extremidades
• sis , aperfeiçoamentos no mecanismo que
serve para limpar e escovar o embalo que
actua sobre o fumo

5", um mecanismo para encrespar as extre-
midades dos pacotes depois decompletamente
dobradas as capas

6 , , um mecanismo para expelir fóra
roda de moldes os pacotes acabados

70 , aperfeiçoamentos geraes na construcção ,
disposição e connexão dos diversos meca-
nismos, por cujo meio fica reduzida a multi-
plicidade dás partes, com economia de espaço
e de tbrça, sendo a machina muito menos
susceptivel do desarranjo.

Na seguinte descripção, o lado em que a,s
capas se introduzem na machina chama-93
frente; o lado opposto, a parte do trás; o lado
em que se acham colocadas as polias fixa o
falsa, que transmittem a força á machina, é
o lado direito, o o lado opposto, o lado es-
querdo.
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Dava•se notar igualmento que, para maior
clareza, nenhuma das figuras repraenta
todas as partes, porque, de outro modo, a
complexidade (las linhas seria tal que tornar-
se-hia, o resultado inintelligivel.

A fig. I é uma vista em elevação do lado
direito da machina.

A • fig. 2 é unia vista em elevação da frente,
sem o mecanismo de alimentação das capas.

A fig. 3 é unia elevação da machina vista
de trás, achando-se certas partes removidas
e outras em secção.

A fig. 4 é unia vi ga geral em plano.
A ti.. 5 é urna elavaç;tio d lado e:quer lo

da machina, com algumas partes cortadas.
As figs. 6 e 7 são vistas em secçeo pela li-

nha. quebrada 6-7 da fig. 3, representando
a fig. e a posiçio dos diverass celibatos, do-
bradores, alavancas, etc., sen sua posiaão de
recuo, o representando a fig. 7 as mesints
p Artes depois de descerem para elfastuar suas
diversas o peraçõ ss.

A lig. 8 é uma vista em secção pela linha
8-3 da lig. 3.

As figs. O. 10, 11, 12, 14 e 15 são vistas do
detalhe que represenlam o moio de actuar
das diversas partes irnmeiliatamente lutares-
salas, durante a operação de comprimir o
fumo em massa compacta o formar das b Ias
as dobras da capa cru rolar do mesmo
fumo.

A fig. 16 é uma vista em poção pelas li-
nhas I6-16 da fig. O. na direcção das
flechas.

A fig. 17 é urn plano do mecanismo
alimantação dás capas, ra?presantando parte
das rodas de moldes e as pinças latentes que
se descrevem adente.

As figs. 18, 19 e 20 são vistas de detalhe
das mesmas pinças.

A fig. 21 é uma vista de detalhe rspresen-
tareio os blocos que constituem as pare las do
extremida te das caixas de moi te dur inte
formação da massa de fumo e os recortadores
que servem para encrespar as extremidades
dos pacotes interamente dobralos.

A fig. 226 uma vista de det (limem secção
das partes representadas na fig . 20. mostran-
do o pacote ernquareo esta sendo encres-
pado.

A flg. 23 é uma vista do detalhe do meca-
nismo do dobrar as extremidades, parte em
secção; o as figa. 24 e 25 são vistas de deta-
lhe, em elevação de frente, das partes repra-
sentadas na fig. 20, em urna posição diffe-
ren te .

As liga. 26, 27. 23 e 29 são vistas de de-
talhe dos d edos dobradores do extremidades,
representando as pasições relativas e modo
do operar dos In !amos, para complatar
dobras de extremidades.

A fig. 31 é uma vista de extremidade de
una pacote compl a tamente dobrado. represen-
tçndo as diversas dobras antes de se encres-
parem.

A força motora tra,nsinitte-se ao eixo prin-
cipal I,que trabalha em mancara na armação
principal 3 da, machina, por meio de polias 4.
Naquelle eixo acha se montada uma engre-
nagem enfiei 5, que engrena com uma rola
semelhante G, existente no eixo 7, montado
obliquamente em supportes 8, na armação
principal.

O eixo principal I é (lotado de uma serie
de canses, por cujo meio o movimento fica
transraittido ao mecanismo do dobrar as ex-
tremala,des, á roda estrellada., á armação que
supporta a pinça lateral, ao ultimo dos do-
bradores de extremidades e á placa de com-
pressão.

Acha-se igual mento montada sobre o meamo
eixo unia roda dotada de encaixes de come
que actuam a armação oscillanto e. o meca-
nismo expulsor, assim como o embolo do com-
primir o fumo.	 •

Todos esses movimentos e mecanismos hão
de ser mais particularmenta descriptos
adeante.

Na extrembeade superior do eixo 7, acha-
se montada uma engrenagem conica 9, que
engrena com urna roda semelhante 10, mon-
tada no eixo 2, e lhe transmitte o movimento
do eixo principal 1

retirando a roldana 34 da roda quando a rols
dana 29 penetra em outro dos entalhos para
fazer avançar a roda. Desse modo a roda dos
moldes recebe um movimento intermittente,
avançando a cada revolução do come, do uma
distancia igual á que existe entre o centro
de unia caixa de molde e o centro da caixa
proxima á seguinte (figa. 2 e 5).

Na periphoria da roda de moldes 27 acham-
se praticados um numero qualquer (12 na
fig. 1) de cavidades ou caixas rectangulares
de molde 42. Um lado 43 de cada caixa de
molde é movei, para contribuir, para dobrar
as capas em redor do fluo, achando-se os
lados moveis 43 montados sobre eixos 4e,
supportalos na rola de moldes o mantidos
era pssição nor nal pela tensão de molas 45,
montaalos em projecturas existentes na mesma
roda.

Continuando a tratar do mecanismo que
opera sobre as capas e a mataria que devo
ser contida nas mesmas, para lhe dar a ferina
de pacote, assim que urna capa se apresenta
na posição da fig. 9, um braçi curvado -16,
supportando uma placa 47, desce sob-e
capa, e(nquanto esta ao acha supportada pela
plataforma movei 20, de moio que a capa
seja tirmernente mantida entro a placa o a
plataforma.

A plataforma move se então com a placa
de compressão, que desce até o fan e° da
caixa de molde, comprimindo a capa de modo
a tomar a Mama da caixa de mol le e ao
mesmo tempo abaixando um lado desta caixa
sobre a peripharia da roda o moldes por
meio dos dedos 48, na posição representada na
fig. II.

A placa de compressão recebe o movimento
pelo intermediario do um ca os 49 situado no
eixo 2, que odora sobse uma roldana suppor-
tada no braço 50 existente na luva 51, a qual
é igualmente dotidi do braço curvado 16
(figa. 2 4, 6, 7 e 17), e se acha montada no
eixo 23.

Imme liatamente,depois de collocada a capa
no fundo da caixa. do molde na posição re-
presentada na fig. 11, a placa de comprasse°
rate a-se da 'nasala caixa, e o mecanismo des-
tinado a reter a capi emn poNição durante a
rotação da roda de moldes ¡ara levar a capa

b O mecanismo de alimentação do fumo,
entra em operaçio coma ,se segue.

Sobre o eixo e8 (la, roda de na ildes acham-se
supportadas duas luvas 52, dotada cada uma
de braços 53, que s projectam exactamente
por baixo da roda do moldes, ponto em que
se acham reunidos pelo parafuso 51, de modo
a se moverem juntoa.

As luvas  52 são igual mente dotadas cada
urna do um braço 55, curvado para dentro e
que se projecta para cima.

Articulados em uma forquilha na extre-
midade destes braços 55 existem braços 56,
ea la um dos quaes supporta duas pinças 57,
destinadas a raanter as capas, em posição nas
caixas de molde, sendo os braças 56 suseeptis
veia de se approximar e affastar da roda do
moldes e vir ora contacto com as capas e
abandonar este contacto por meio das pinças
de em ia 58, que SO prend•?m em forquilhas
63, montadas em luvas existentes nos pinos
65, situados nas hastes 66, que se projectam
para baixo e se acham parafusadas em uma
barra transversal 66 a da armação principal.

Sobre uma das luvas 64 acha-se um braço
66, que se projecta verticalinente para
deante e assenta contra o c:or. e de lece 68 mon-
tado no eixo 2, operando a revolução desse
cante para mover os braç.s 56 e as pinças cpie
supportam, pondo-os em contacto com as capas
e affastando-os (las mesmas. As luvas e2 e (as

braços 55,conjuctamente com os braços 511 que
supportain, tom um movimento de rotação
para traz e para delata, movendo-se para
deante no mesmo tempo o até a mesma dis-
t incia que a roda de moldes, por meio de U019,

alavanca 59, situada em unia das luvas 52,
que supporta, um • a roldana GO, assentando em
um cam 61 do eixo principal 1.

Supponhamos uma capa comprimida na
caixa ,te molde: as pinças acham-se oppostas
ás extremidades das exremida if , 51 das caixas
de molde, haven to uma pinça CM frente do
cada extremidade da caixa que contem as

Sobre o eixa 2 existe outra serie de cama,
que transmittem o movimento reapectiva-
mente aos embolsas e encrespadores de extre-
midade, aos dohradores do bordas, aos lados
moveis das caixas do molde, ao compressor
de capas, á platafórma movei que recebe as
capas e ás pinças lattera.es, como se descre-
verá adeante.

Sobre o mesmo eixo 2, acham-se sambem
montadas urna roda de engrenagem, que põs
em inavimento a cadeia de alimentação das
capas, uma polia sobre que passa urna cor-
reia por cujo meio é operada a escava lim-
padora, urna roda de ouriço que pie em mo-
vimento as rnoeg Is de alinientaçã.o do fumo e
um cante que faz oscilar a escova. Vê-a que
todos 03 MOViltle11103 mios diversas mecanismos
se derivam quer do eixo 1, quer do eixo 2.

Pa.aso agora a descrever o finccionamento
da machina, iletalhadarnente, começando pelo
meatnismo de nlimentação das capas. II é
uma moega dotada da bulas 12, qua ssrvern
de gurias lattesaes para as capas durante sua
pass,a,garn pela moega.

Em um encaixe desta moega trabalha uma
ca Laia sem fira 13, que recebo o movimento
de rodas de ouriço 14 (figa., 5, 9, 16 o 17),
montadas no eixo 15, posto em movimento
pela engrenagem 16, que engrena com a
engrenagem 17, montada no eixo 2 (figa.,
2e 4).

A rola de cadeia 13 supparta, propulsores
18. que vens em contacto com as capas para
as fazer avançar pela moega de alimentação
(figa. O, 16o 17).

Em cima da extremidade da moega de ali-
mentação das capas existe uma placa 19, que
se projecta para baixo e dirige as capas até a
plataforma, movei 20, a qual consiste em
duas olacas de borda (uma de cada lado da
roda de moldes),suppartadas sobse braeos 21,
que se acham fixados em mangas 22 sobre o
eixo 23, sendo e•sa plataforma movei actuada
por meio do braço curvado 21, fixado em um
das braços al, e dotada de uma rol l ana de
fricçio qua assenta em um carne 25, do
eixo 2.

As figa., 9 a II representam esses diversos
macaniamos, a, excepção dos braços e cameg,
os quaes se achana representados claramente
nas figa. 6 e 7. nous braços rigidos 26, cujas
faces inferiores dão para baixo, servem para
guiar as capas, quando chegam á extrami-
dade da moega, até a plataforma. inovei 29,
em cirna mias caixas de molde, na posição re-
presentada peta fig. 9.

Urna roda de moldes 27 se acha fixada em
um eixo 28, trabalhando na armação prin-
cipal d m ichina, e rec-?be uni movimento
intermittente por meio do uma roda astral-
lada. 32, chavetada no mesmo eixo.

E-sa rola, por sua vez, recebe seu movi-
, nto pelo intermaillario de uma roldana ag,

salmodiada em um pino :10, montado no
com.e 31 do eixo principal 1.

A roldana 29 actua a roda 32, penetrando
sucessivamente nos entalhos 33 praticados
na mesma roda e, pela rotação do carn 31,
fazendo-a avançar de uma distancia igual ao
intervallo existente entre deus entalhes con-
secutivos, operando assim corno uma simples
rola dentada.

No momento em que a roldana 29 se des-
pren le de um dos entalhos 33, parando era
consequencia a rola, outra roldana 34 pe-
netra em outro dos mesmos entalhos, para
manter a roda estrellada o a roda de moldos
perfeitamente estacionarias.

Esta ultima roldana 34 se acha supportada
em um braço 35,fixada, em urna luva 38,exis-
tente ern um pino 37, supportado em uma
chapa da armação principal (fig. 5).

A luva 36 é dotada de dous outros braços
39e 40, tendo o braço 39 um peso que opera
para manter uma roldana do braço 40,sempro
em contacto com um cante 41 montado no
eixo principal 1, por cuja acção a roldana
31 penetra nos entalhos 33 da roda estrellasla
32 e se retira dos ines'nos actuando o mesmo
cante 41 a intervallos taes, que faz a roldana
31 penetrar em um entalho da roda astral-
lada exactamente ao mesmo tempo que a
roldana 29 sahe de outro dos mesmos entalhos
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capas, o outra em frente de cada extremidade
da caixa que contém uma capa com fumo
depositado sobre a mesma.

As pinças avamç un então na direção das
caixas de molde e se prendem nas suoericies
das capas pela acção do cante 63, cujos deus
lados trabslaam, justamente por meio de bra-
ços dentados 69 que engrenam um cam outra
e se acham montados nas luvas 64 (figs. 3,
8e 18).

A capa acha-se agora na caixa de molde
com as pinçss presas na sua superficie supe-
rior e o embolo de capas ou placas de cana
pressão 47 reons voltado á sua primeira po-
sição, prompta p ira operar sobre uma nova
capa.

No momento em que a placa 47 e o embalo
de compressão de fumo 96 (que se descreve
asloanto) se acham tara do contacto com a
roda de moldes, esta começa a ravolver e o
ca.m 61 do eixo principal 1 opera simultanea-
mente sobre a roldana supportada no braço
ag , [ama a um dos braços 53, para actuar a
armação das pinças de modo a lho dar in
men to com a rodada mude, fiam lo as pinças
mantidas em conta to com a superflaie su-
perior das capas pelos braços bifurcados 63,
de modo que a roda de moldes e as pinças em
contacto com as capasanovem-se simultanea-
mente para demite até vir a caixa do moldes
directamente debaixo da moega do fumo, mo-
mento em que a rotação da rola fica parada
pela acção (Ia roldana suppartada nos braços
35, que penetra em um entalha da roda es-
treitada 32, parando as pinças ao mesmo
tempo que a roda de moldes.

Passo agora a descrever o mecanismo de
empacotar o fumo.

O fumo, ou mataria analoga, deita-se em
quantidades convenientes, por meio de ca-
çambas 69,supp (rtadas em uma cadeia sem fim,
passando sabre a roda do ouriço 71, que en-
grena com a roda de ouriço 72 situada na
eixo 2, na moega 75, pela qual cahe sobre a
placa 76 1figs. 1. ( e 7).

A armação 77 recita então, sendo pelo
effeito deste movimento, o fumo empurrado
da placa 76 sobre a placa de fumo 74.

A plasia 76, quase acha supportada na r-
mação oscillante 77, montada sobre o eixo
77' situado na arm çao principal, recebe uni
movimento de oseillação para traz e para
dean te, pela acção de um encaixe de cana 79
existente na roda 80 situada no eixo prin-
cipal 1, fazendo e se encaixe de came 79 mo-
ver a armação 77 para traz o pra des,nte de-
baixo da inoen, pelo internaliario de rana
roldana supporta/Ia no braço 81 que se acha
fixado no eixo 77s preso á armação 77 (figs. 1,
6 e 7).

No seu movimento de avanço a placa em-
purradora 76 expelia o fumo da placa de
fundo 74, e ao mesmo tempo abre o canal ver-
tical por onde deve calar a fumo: fazenda os-
ciliar a placa 75 sobre seus gonzos por meio
de uru br iço 8, sapportado na arma !çao 77 e
que bate contra uma aza 83 que se acha cru
connexão com uma inala, co . n a qual opera
para manter normalmente fechada a passa-
gem do fuma.

Empurrada a placa 74 pela placa 7a e
aberta a passagem, o rum) caris, sobre a capa,
existente mia caixa de molde, situada directa-
menta por baixo, em cujas extremidades
firam prosectados immaliatamenta os blocas
84, antes, supportados eta braços fixa los nas
hastes 85 que correm em furos guias de sup-
partes 86, situados mia armação) principal, for-
mando esses blocas pandas de extremidade
para a caixa de molde afim (In se dar uma
fôrma rectangular á massa do fumo. A3
hutes 85 acham-se articuladas om suas ex-
tremidades exteriores nas alavancas 87 , por
meio de um connector 8. As hastes 87 estão
fixadas em pinos trabalhando nos supportes
80, na armação principal, e si actuam por
meio de braços 95, fixados nas extremidades
inferiores das pinss, os quaes se acham liga-
dos, por hastss 94, a braços que se projectam
para baixo 92, fixados no eixo o,cillantri 23e
operados p r um caga,' 90 que assenta contra
urna roldana, supportada no braço 91, que se
projecta verticalmento no lado esquerdo da
machina, formamd ) com os braços 92, que se

projectam paraabaixo, um braço de manivela
duplo. O cana 9 opera para retirar os blocos
das caixas de molde e (luas ;notas cylinaricas,
fixadas nas extromidaales dianteiras dos bra-
ços 87 e na armação priniipal, me servem
para impellir Os ITIOSITIOS blocos nas caixas de
molde, quando o permitte o cone 90 (figs. 3,
4 e 2'3).

Assim que os blocss 31 se acham em posi-
ção na caixa do molde, o fumo 'calas no reci-
piente rectangular assim formado.

O embolo 96 desce então, e, cooperando
com os blocos lateraes 81, comprime a massa
de fumo em farina rectangular compacta.

O embolo 91 esta azado era uma alavanca
97, chavetada, no eixo 98, em uma extremi-
dade da qual existe, fixado rigidamente, um
braço 90, om que se acha fixada, de modo a
se poder ajustar em um encaixe ao mesmo,
uma haste 100, ligada a rua braça curvado
101, que supporta uma roldana trabslhanlo
em um encaixe de crime 102, existente na
face interior da rola 80. supportada na arma-
ção p s incipal 1, achando-se o braço 101 mul-
tado em um pino da armação principal.
( Vido a fig. 1).

O embolo compressor do fumo retira-se
depois, assim como os blocos lateraes, no
momento em que as pinças so movem em
contacto coma as capas, e a rola de molde
com as Pinças latentes, presas nas capas,
executa outra revolução parcial para levar
a caixa de molde. contendo o fumo. e a capa
eu pasiçã,o ole soffrer a acção do mecanismo
dobrador das bordas da mesma capa.

Na oecasião de cala movimento para cima
do embolo 9.1. um mecaarismo limpador opera
para remover qtriesquer particulas de fuma
ou materia analoga, que puderem ficar adite-
rentes ao mesmo embola

Compreherele esto mecarnsmo uma ala-
vanca curvaalsa suppartalr, em mira pino da
armação principal, sendo um braço 138 (lassa
alavanca dotado de uma r )1 lana que faz
c intacto can um caran 1:3:asituodo no eixo 2.

O outra braço 140, da, mesma alavanc a
acha-se curvado em angulo neto e c5 dotado
de mancaes em que revolve um eixo 139,
que suo projecta, pis' um ()atalha praticado n
parta inferior da mosaa do fama 73, e sala-
porta nessa extremada le ume escova 141, e
na outra extremidade unia polia 142.

Esta polia 112 revolve, por meio de uma
correia que recebe o movimento de urna
polia 113 situada no eixo 2, o passa sobre
uma polia de volta 114, supportada em tun
pino da armação principal, formando assim
um systema de correia triangular, por cujo
meio fica communicado um nratimento de
rotação continua á escova, durante sua mar-
cha para traz e para deante, sobre a face in-
ferior do embolo 9a. Este movimento oscil-
tante imprimo-se á escova pela rovolução do
cana 13.) (tig9. 1, 2, 3 e 4).

O mecanismo pelo qual se dobra a pri-
meira b orla da capa, é de acção comp lexa e
comprehende as alavancas 104 chavetadas na
eixo 10a, actuado por meio de um braço 100,
chavetado no mesmo eixo e em cannexaa com
unia hoste 107, em connexão, por sua vez,
com um braço 108 situado no pino M a , sup-
portando, o braço 10s, uma roldana cm con-
tacto com um Cima 103, existente no eixo 2.
Uma das alavancas 101 tem, art'culada,
sua extremidade exterior, uma al avariei
manivela do sino 110, em iun braço da qual
existe uns eixo 111 cuja outra extremidade
se acha supportaila no braço oposto 101,
sendo o eixo 111 dotado do dobrador 112. O
outro braço da alavanca da manivela do sino
tema uma camexão dupla articulada 113 com
uma luva do jugo 114 :atuada no eixo 103,
actuado pelo braço 113, montado na luva 114,
que se estando atravéz de alatines existen-
tes na armação (figs. 3, I, 5 e 9).

Uma hasta 116 acha-se em cannexão, era
uma extramidade, com um braço 115 e na
outra extremidade,com rim br ,ço 116 e , mon-
tada no pino 103 s , sondo o braço lare dotado
de uma rabiaria que assenta no come 117 do
eixo 2 (tig. -1). Esse mecanismo opera co no
segue.

O doda da peça, ou pó dobrador 112,
prende-se na borda vertical da capa, e, para

assegurar a sua acção, emprego braços 136.
uns da cada lado da moega, supportados ein
um pino 137.

Esses braços cooperam para fazer avançar
o papel, por um movimento de sacudi-
della e são actuados por uru esporão
situado no dobraclor 123, que bate contra
uma aza em projectura 137", situada no eixo
I37(figs. 5, G c9).

Quando o dobrador 112 se acha em con-
tacto com a borda vertical da capa, os carnes
109 e 117 revolvem e actuam o eixo 105 e a *
luva 114 juntamente, de modo a abaixar o
dobrados, que faz tomar á borda da capa. que
se achava primitivamente na posição repre-
sentada na fia. 9, á posição da fig. 10, ope-
rando esse dobrador de maneira a formar
urna borda, de canto bem quadrada, sa-
cudindo de vagar o pacote. Quando as partes
se acham na posição representada na lig. 10,
os braços 101 conservam-se estacionarios du-
rante um mamentoernpanto a cinnaxao 113,
sob a acção de seu came acta a, o aelo do do-
bradou' para e4e abaixar e comprimir a ex-
tremidade opposta da capa, como se vê na
fig. II.

O lado movei 43 da roda de molde, ramo-
ve-se então pela acção da alavanca 118 sabre
uma luva 118, supportada em um pino que
se projecta d a armação principal no lado es-
querdo da mae.hina (figs. 3, 5 e 12), e que
se abaixa sobre uma projectura, formada
sobre o lado !novel 43, que é operada por um
braço 119 fixado na luva 118', sendo esse
braço 119 dotado de um sector dentado que
se prende cm um sector semelhante no braço
120, cuja outra extremidade supporta, urna
rollana que ri-semita em um came 121 situado
no eixo 2, achando-se o braço 120 articulado,
por meio de uma luva 122 supportada em
uma pino do lado esquerdo da machina,, na
face arte, ior da armação 3.

Retirada desse moio o braço move!, o dedo
dobrado- 123 desce para dobrar para dentro
a borda da capa (tendo nesse intervallo re-
cuado o primeiro (lobrados) e retira-se depois
dessa opsasção, voltando simultaneamente o
lado inovei 43 á sua posição (tigs. 12 e 13.)

O clobrador 123 acha-se supportado em uni
eix., 124 ligado a uma alavanca de braço cur-
vado 125, que está ligado, por um cannector
126, com uns araço 127, sappo tido em uma
luva existente no eixo 23, sendo outro braço
da poça l7 dotado de urna roldana que
assonta contra o Cante 123, situado no eixo 2
(fig. 8.)

Immediatamente dep As de voltar o lado
movei (Ia caixa de mald .) 4:3 A, sua posição,
comprimiu Ia de novo o lado do paeate o
dobrador 129 abaixa a ultima bor Ia ver-
tical da capa (tias. 12 e 11.)

O dobralor 129 achase supporta,lo no
braço 130 de uma In troiana dupla repousan
sobre uru pino 131, que se projecta da face
interior do lado esquerdo da armaçãe prin-

cipaiOO atro baia) 132 4 iSS31 manivela dupla
O dotado de um sector d a ntado que se prende
em outra sectos dentad ) sernellianta situado
no braço 133, articulado era uni pino que se
proicci,a ao lado esquerdo iia ilminaçao prin-
cipal no lado interior da Ines na, suppor-
tarado a miau extremidade do braao 133 urna
roldana qua assenta contra o carne 134, si.
tuado na eixo 2 (tig. G )

Durante essa operação) de dobrar as /) ;Mas
da capa, OS blocos 81, supportados nas hastes
corredias 85,tacai se approximado das extre-
midades da massa de fumo, para servir de
prolongamento á mosma e se formarem
sobre ellas :19 diversas dobras.

As faces superiores dosa s blocos são li arei ra-
lamenta concavas, de moda a constituirem
recipientes para as particulas de fumo que
se puderem separar da massa e impedir
estas particulas de peejudicar a operação
(fig. 21.)

Esses blocos 84" assim como os blocos 81,
se aff(starn e se approximarn Iternalamente
da roda de moldes a cada revolução parcial
da mesma, como se descreveu adaante.

assim que o ultiniu dobrador de borda 129
abaixou a ultima borda, volta á sua posição
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tormal pela acção de seu carne (fig. 15), per-
mittindo assim aos blocos 84' afastarem-se do
paaote parcialinento formado, e neste mo-
mento a roda de moldas effectua outra re-
volução parcial para levar o pacote em
posição de soffrer a acção dos dobradores de
extremidades.

O mecanismo que dá as ultimas do-
bras ias extremidades da capa acha-se si-
tuado em uma armação 145, montada
rigidainente no eixo 146 montado, por
sua vez, em munhãa 146 lixado na ar-
mação 3 do lado esquerdo da machina
passando o eixo 146 igualmente em uma aber-
tura 3 1 , praticada na armação principal
(figs. 23, 24 e 25). Sobre o eixo 146 está
fixad t uma alavanca 147, dotada de uma
rol l ana que assenta no carne 31, pelatopera-
ção do qual toda a armação 145,aupportando
os dobradores de exteriaidade outra em acção
e se retira do acção á cada ravolução parcial
da roda de molde (figs. 4, G, 7 e 23). Nessa
armação 145 acham-se supportados os dous
dedos dobradores da parto superior 155, que
são actuados pelo sector dentado 148, que se
prende no sector dentado 149, situado na
luva 150, existente no eixo 146, a qual luva
supporta um braço 151 dotado de uma , ral-
dana que assenta contra o carne 152 do eixo
1, sendo esses dous dobradores de parte su-
perior ligados de modo a operarem juntos,
pelos sectores dentados 14a • . Os dobradores
aios quatro lados e do extertnidades 153 se
acham supportualos na armação 145 e commu-
nicam entre si pelos sectores entados 151 de
mo Io a operarem juntes ; recebem seu movi-
mento por meio de um braço 155 situado no
eixo de uru dos dobradores 153, achando-se
o braço 155 em connexão, por meio de
uma haste 156, com um braço de alavanca
157 situado em um collar 159, chavetsda na
luva 159 do eixo 146 (figs. 23 e 25). A luva
159 é dotada de um braço 160 que suppe ta,
uma roldana que aasenta sob ae o carne 161 do
eixo principal I . Os dedos 153 teem a fórma
do uma c titilai suas faces interiores se acham
ligeiramente cavadas e suas faces exteriores
construidasde mi alo a apresentarquando elles
voltam à sua posição l epois de operarem,uma
stip ,rficie lisa parallela á parte inclinada do
ultimo dobrador (que se descreve adiante);
além disso a ponta desses dobra.dores 153
fairma uma aresta destinada a dar ufa fran-
zido bem determinado á ultima dobra da
capa, antes de se assentar esta dobra final-
mente contra as dobras precedentes.

A ultima dobra effsctuatia é a do fundo,
que se mansa por meio de dobradores 162,
supportados em braços 163 situados nas lu-
vas 161 do eixo 108,communicando entre si os
braços 163 pelo jugo 165, do modo a opera-
rem juntos (fig. 3). Urna das luvas 161 é
dotada de um braço 166, que supp irta rima
roldana assentando contra um carne 167 do
eixo 1 (fias. 2, 3e 8).

Unia plact curva movei 173 cobre as
caixas de molde na peripheria da, rola
de moldes, parte desta em que teem
logar as operaçaea de dobrar e encrespar;
sendo essa pl ira curva preferivelmente do-
tada do placas chatas 174", que apertam
sobre as facas extoriceass dos pacotes para
que conservem sua forina emquanto fauccio-
liam o mecanismo de dobrar as extremidades
e o mecanismo encrespador. A placa 173 é
dotada tainbarn de placas latteraes 173, que
se projeetam de e Ida lado da roda de mol-
des e servem para manter em posição as do-
bras do extermidades dos pacotes. A mesma
placa se acha chavetada no eixo 109 o obedece
á acção de urna haste 174, igualmente cha-
vetada no eixo l68 e dotada de uma roldana
que assenta contra o crime 175 do eixo 1..

Durante a rotação da roda de moldes, este
carne opera para a fastar a placa 173 da roda
de molde, recebendo assim a mesma placa
um movimento intermittente n.1 direc,ção da
ro l a e em sentido contrario (figs. 2 e 3).

Depois de se mover a placa compressora
em posição da apertar sobre as faces exto-
riores do pacote, o mecanismo dobrtdor de
e,xtermidades funcciona do m do seguinte:

A armação 14a move-se primeiro, tomando
a posiçào conveniente sob aaeção do seu cante:
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• os dobradores 1551 operam para rebaixar a
capa sobre o lado superior do paco te: os
dedos ou dobra fores latamos 153 dobram as
bordas lateraes contra as superficies trazeiras
dos dobradores 155' (figs. 26 e 29) e então
as ultimas placas dobradoras 102 voltam para
cima as bordas de fundo e as aportam firme-
mente contra as superficie.s exteriores dos
dobradores 153, encrespando ao mesmo tampa
aquella ultima dobra sobre a borda do fundo
dos dobradores 153.

Os diversos dobradores comprimem as
dobras durante um instante entre suas faces
respmtivas, recuando depois as placas do-
bradoras 162 para perrnittir que se retirem
os dedos 153 e os dobradores 155 a, e então as
placas 162, sob a acção de seus carnes, se
erguem de novo e assentam as bordas já
formadas, encrespadas e com primidas, contra
as extermidades das extermidades do pa-
cote.

Os ultimoa dobradores 162 voltam depois á
sua primeira posição e a placa compressora
abandona o contacto cem a roda de molde,
recuando ao mesmo tempo a armaamães 145,
para permittir á roda de molde effectuar
outra revolução parcial.

Um ponto importante da invenção, no que
diz respeito á operação dos dedos dobra-
dores 153 e 155', consiste na limitação
exacta do alcance de seu movimento.

Os dedos 153 são dotados cada um de pro-
jecturas 153" que batem contra azas 154",
situadas na armação 145, depois do terem
abaixado os dedo; suas bordas raspmtivas.
Os dobradores 155 , são igualmente dntalms
de projecturas 153 , que trabalham em enta-
lhes 145. existentes na armação 145, sondo o
movimento dos de los dnbradores 155, limi-
tado pe las praiecturas 153s , batendo contra
as extremidades dos entalhes 145s (figs. 23 a
25).
Outra rotação parcial da roda do molde

leva o pacote em frente dos recortadores de
extremidades 169, que se acham supportadas
por hastes 170, gut, trabalham em mangas
171, as qua.es se projectam interiormente nos
deus lados da machina sobre as faces, inter-
nas da armação principal.

As hastes 170 se acham ligarias às extre-
midades de canne stores 172 cujas outras ex-
tremidades estão fixadas . ein entalhes do ar-
cos existentes nos braços do sector 172', por
cujo meio se pode ajustar a haste 172 de mo-
do "a dar o grão des j Ido ou encrespadura ás
extremidades das pacotes.

Os sectores 172s se acham fixados em eixos
que trabalham no supporta 89 e são actuados
ao mesmo tempo e pelo mesmo mecanismo
que os blocos (1 e extremidade 84 o 84'
isto é, carne 90 do eixo 2 (figa. I, 5, 20, 21,
22 e 23) para encrespar as extremidades dos
pacotes agnra corne( . tatnente dobrados, da
modo a manter as dobras em posição.

Para expellir os pacotes acabados fóra da
roda de mables, emprega-se o seguinte meca-
nismo. Um suaporte mancai 170 acha-se
fixado no lado direito inferior da armação
principal.

Nesse snppnrte trabalha um eixo 177, no
qual está fixado um braço 178, ligado a uma
haste 179, que corre transversalmente ein
manga, 180, e supporta o ejector 181, que pe-
netra na caixa de molde para expellir os
paeotes.

Este mecanismo ejector é actuado por
meio de um braço 182, dotado de uma rol-
dana que trab Ilha oni um encaixe do carne 79
existente na roda 80, achando-se o mesmo
braço 182 montado em uma luva 183, situada
no supporta 181.

Sobre a luva 183 acha-se montado um
sector dentado 185, que enarana o angulo
recto com outro sector dentado chavotado no
eixo 177, em que está fixado o braço de
alavanca 178 (Vide as figs. 1 a 3.)

A rotação da rola 80 opera, pelo inter-
mediado das connexões, para imprimir um
movimento de vae e vem á hasta 179, do
mofo a impallir esta o ejector 181 na caixa
de molde, anta do retirar o pacote acabado e
desosital-o era urna correia de transporte, re-
movendo-se depois para ter togar a rotação
seguinte da roda de moldes.
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Em resumo, reivindicsmos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção :

I ° Em uma inachiva ptra formar pacotea
rectangulares de fumo ou mataria analoga, a
combinação coin caixas de molde ou cavidades
ens que se formam os pacotes, de um meca-
nismo para fornecer as capas em estado des-
dobrado, e placas desviadoras destinadas a
guiar para baixo as capas em posição em
cima das caixas de molde ; substancialmente
como se descreveu acima o- representam os
desenhos annexos

2." Em unia machina para formar pacotes
rectangulares do fumo ou mataria analoga,
combinação com caixas de molde ou cavi-
dades em que se formam os pacotes. e uru
mecanismo para fornecer as capas em estado
dealobrado, de uma plataforma de duas
partes, achando-se cada uma articulada de
modo a oscillar pira baixo em lados oppostos
das caixas de molde, afim de manter as capas
em posição em cima das mesmas caixas ; sub-
stancialmente como se descreveu acima e re-
prasentain os desenhos annexos

3.° Em uma machina para formar pacotes
rectan gulares de fumo ou mataria analoga, a
combinação com caixas do molde ou cavidades
em que se formam os pacotes, um mecanismo
para fornecer as sapas em estado desdobrado
e um mosanismo para guiar as capas para
baixo, de uma plataforma de duas partes
para manter as capas riu posição em cima
das caixas de molde, achando-se cada parte
articulada de modo a oscillar para baixo em
talos oppostos dasca.ixas de molde ; substan-
cialinente como se descreveu acima e repre-
sentem os desenhos annexos ;

4.° Em uma machina para
*
 formar pacotes

rectangulares de fumo ou mataria analoga, a
combinação com caixas de molde ou cavidades
em que s formam os pacotes, de uru meca-
nismo para fornecer e receber as capas, urna
placa compressora de capa, dotada de dedos
correspondentes ao lado do uma caixa do
molde, e um mecanismo para actuar a mesma
placa compressora, de modo a descer sobre a
capa, compronil-a e assentai-a numa caixa de
molde ; substancialmente como se descreveu
acima e representam os desenhos analogos

5°,em uma machina para formar pacotes re-
ctangulares de fumo ou mataria analoga, a
combinação com caixas de molde ou cavi-
dades em que se formam os pacotes, de um
mecanismo para fornecer as capas e uma
plataforma para receber as mesmas e uma
placa compressora de capa, por cujo meio a
capa recebida sobre a plataforma fica agar-
rada entre a mesma plataforma e a placa
compressora o depositada em uma caixa de
molde, substancialmente como se descreveu
acimae representam os desenhos annexos

6^,ein uma m telt ina para formar p scotes re-
ctangulares de fumo ou mataria ana.loga, a
combinação com caixas de molde ou cavida-
des em que se formam os pacotes, de uni me-
canismo para fornecer as capas, um mecanis-
mo para assentar e coinprimnir as capas nas
caixas do molde, o um mecanismo segurador
que se prenda nas capas e as mantém em
posição ; substancialmente como se descreveu
acima e representam os desenhos annexos

em uma machina para formar pacotes
rectangulares de fumo ou mataria analoga, a
combinação com caixas do molde ou cavida-
des em que se formam os pacotes, do ma
mecanism ) para fornecer as capas, um me-
canismo para comprimir e assentar as mesmas
nas caixas de molde, mmn momanismo segura-
dor que se prende nas capas e as inantisin
em posição, e uma mecanismo para pôr este
ultimo mecanismo em contacto com as capas,
e tazol-o abandonar o contacto ; substancial-
mente como se descreveu acima e represen-
tam os desenhos anuexos

8., em uma machina para formar pacotes
rectangulares de fumo omi mataria analoga, a
combinação coma caixas de incido ou cavi-
dades em que se formam os pacotes. de um
mecanismo para comprimir o assentar as
capas nas mesmaas caixas, um mecanismo
segurador que se prende nas capas e as man-
tém uni posição nas caixas do molde, com-
preheudendo e:te mecanismo braços dotados
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de placas de contacto, e um mecanismo para
pôr as mesmas em contacto com as capas e
fazei-as abandonar o contacto ; subitancial-
mente como se descreveu acima o represen-
tam os desenhos annexos

9 1 , em uma rnachina para formar pacotes
rectangulares de fumo ou mataria analoga., a
combinação de uma roda de moldes dotada
de caixas do molde ou cavidades ern que
se formam os pacotes, uni mecanismo para
comprimir e assentar as capas nas caixas de
molde, um mecanismo segurador que se
prende nas capas e as mantém em posição
nas caixas de molde, e um mecanismo para
revolver estas caixas com a roda de moldes
substancialmente corno se descreveu acima e
representam os desenhos annexos

10,em uma ma,china para formar pacotes
rectangulares de fumo ou mataria analoga
a combinaeião com caixas de molde ou cavi-
dades em que se formam os pacotes e uni
mecanismo para farnrcer as capas, de uni
mecanismo para per uma borda da capa em
posição de se prender nella o mecanismo do-
brador ; substancialmente, como se descre-
veu acima e represeatarn os desenhos an-
nexos ;.

11,em uma machina para formar pacotes
rectangulares de fumo ou ina,ter i a analoga,
a combinação com caixas de molde ou cavi-
dades em que se formam os pacotes, de um
mecanismo para fornecer as capas e u ri me-
canismo que se prende nas mesmas para as
manter, de um mecanismo para pôr uma
borda da capa cru posição de se prender nella
o apparelho dolóradom substancialmente COM
se descreveu acima e representam os dese-
nhos annexos

12,em uma machina para formar pacotes
rectangulares de fumo ou mataria analoga, a
combinação com caixas de molde ou cavi-
dades em que se formam os picotes e uni
mecanismo de alimentação das capas e do
fumo; de um mecanismo dobrador, dotado de
Uma placa de pá, susceptivel do movimento
relativamente ao braço que a supporta. para
comprimir a borda da capa, depois de do-
brada sobre a maderia que forma o pacote;
substancialmeate como se descreveu acima e
representam os desenhos annoxos

13,em uma machina para formar pacotes
rectangulares de fumo ou mataria analoga. a
com i dnação com as caixas de molde Ou ca-
vidades ern que se formam os pacotes e um
mecanismo de alimentação das capas e do
fumo, de um mecanismo composto para
dobrar as capas, consistindo era um braço do-
tado de um pé compressor, e um mecanismo
de braços articulados « toggie » para actuar
o pé cornpressoralopois de dobrar este a borda
da capa, afim de comprimir ainda mala o dedo
da mesma placa de pé compressor ; substan-
cialmente c mio se descravai) acima e repre-
sentaria os desenhos annexos

14. Em unia machina para formar pmotea
rectangularas de fumo ou mataria a,naloga, a
combin ição com caixas de molde ou cavida-
des em que se formam os pacotes, um meca-
nismo de alimentação das c gins e do fumo, e
um mecanismo pira dobrar as capas emn re-
dor da mataria, de dobra•lores do extremi-
dades, dotados de projecturas e paradas,
contra que estas projecturas fazem contacto,
por cujo meio limita-se o movimento dos
mosmos dedos dobradores ; substancia,Imento
como se descreveu acima o representam os
desenhos annexos ;

15. Em uma ma,china para formar pacotes
rectangulares de fumo ou mataria analoga,
combinação com caixas de molde eu cavi-
dades em que se formam os pacotos, um me-
canismo do alimentação das capas e do fumo.
e uma mecanismo para dobrar as capas em
redor da mataria, do daiaradores de extremi-
dades, cuias faces exteriores formam bigor-
nas contra as quaes as dobras se encrespam
e comprimem, antes de se assentarem final-
mente contra a mataria ; substancialmente
como se descreveu acima e representam os
desenhos annexos

16. Em urna machina para formar pacotes
rectangulares de fumo ou mataria anal og ia, a
combinação carn caixas de molde ou cavida-
des em que se formam os pacotes, um mecha-

nismo de alimentação das capas, um mecha-
nisrno de alimentação da fumo e um mecha-
nismo para dobrar as capas om redor do
fumo, de uru machanismo para effactuar
ultima dobra, dotada de uma parte inclinada
cuja face interior comprime e encrespa as
dobras de extremidade, e do urna parte chata
para assentar as diversas dobras em posição
substancialmente como se descreveu acima e
representam os desenhos annexos.

17. Em uma rnachina para formar pacotes
rectangulares de furna ou mataria analoga,
combinação cora um mechaids • no de atinem-
tição das capas e um inechanismo de alim a n-
tação do fumo, e iim me,chanismo para dar
ao mesmo fumo a forma de massa rectangu-
lar e dobrar as capas em redor destas; de
atedias para encrespar as extremidades do-
bradas dos patotas ; substancialmente como se
ilescreveu acima e representam os desenhos
annexos.

18. Em uma machina, para formar pacotes
rectangulares de fumo ora mate-ia analoga,
a combinação cora o mechanisrno de alimen-
tação das capas o o inscharlismo de alimen-
tação do fumo, e o mechanismo para dar ao
fumo a forma de massa rectangular e dobar
as capas em redor •lo m asmo, de cunhas para
encrespar as extremidades dobradas dos pa-
cotos e um mechanismo para actuar eas
cunhas, consistindo em hastes corre •lias 170,
conectores 172, tendo connexão ajustavel emn
entalhos de arcos 172 s , braços 95 em con-
nexão cora as hastes 94, fixadas nos braços
92, actuado; pelo carne 90; substancialmente
como se /lesar ,veu acima e representam os
desenhos anitexos.

10. Em uma machina para formar pacotes
rectangulares de fumo ou mataria analoga.
combinação com urna roda de moldes dotada
de caixas de moi 'e ou cavidades em que se
formam Os pacotes, de uma placa segura-
dora adaptada para comprima ir os pacotes e
mantel-os em posição das caixas de molde,
ernimanto o inechanismo dobra dor da extre•
midade e o inechanisma enerespadar se acham
actuando sabre os par) d os, e retirar quando
revolve a roda de moldes ; substancialmente
como se (disertas-eu acima e representam os
desonli annexos.

2). Era una mialaina pari formar picotes
rectangulares de forno ter mataria analogi a, a
coinainação com uma roda da moldes, dotada
de caixas de molde ou cav i dade orn que se
formam os pacotes, de uma placa seguradora
curva dotada de placas chatas adaptadas
para comprimir os pacotes contidos nas cai-
xas de molde cobertas pela mesma placa se-
guradora; substancialmente corno do descre-
veu acima e representam Os desenhos anne-
xos.

21. Em uma ni retina para formar pacotes
rectan gulares da fuma ou mataria analogia
a combinação com uma rola de moldes do-
tala de caixas de molde ou cavila te em quo
se formam os pacotes, de uma placa segura-
dora a,daptada para comprimir os picotes e
mantel-os em posição nas mesmas caixas de
moi le, emquanto o mecanismo dobrador do
extremidades e o mecanismo enerespador se
acham actuando sove os pacotes; e retirar-se
quando revolve a roda de moldes, sondo a
mesma placa seguradoura dota ria de placas
que se projectam lateralmente para fechar as
dobras dos pacotes e proteger os mesmos du-
rante a revolução da roda de moldes ; sub-
stancialmente, como se descreveu acima o
representam 03 desenhos annexos.

22. Em uma machina para formar pacotes
rectangulares de fumo ou mataria, analoga„
a combinação cam o apparelho de formar os
pacatos, do um ejector reilar ando de modo a
penetrar nas caixas de molde em que os pa-
cotes se acham formados e retirar-se das
mesmas caixas para expallir os pacatas
substancialmente como foi descripto acima°
representam os desenhos annexos.

21. Eia uma machina para formar pacotes
rectangulares de fumo ou mataria anologa,
a combinação cam o aaparelho de formar os
pacatas, de uni ejector operando de modo a
penatrar nas caixas de moldo em que os pa-
cotes se achamn forrnielos o retirar-se das
mesmas caixas para expellir os pacotes, e

um mecanismo para actuar aquelle ejector,
comprehandendo um braço 182 actuado par
um carne, sectores 185, uru braço 178 e uma
haste corredia 179, supportando o ejector
181 ; substancialmente como se descreveu
acima e representam os desenhos annexosa

21. Em uma rnachina para formar pacotes
rettangularos de fumo ou mataria analoga,
a combinação com uni embolo destinado a
dar ao fumo urna forma compacta, de uma
escova limpadora adaptada p ira se mover
radicalmente no braço em que se acha mon-
taria contra a face inteira do embolo ; sub-
stancialmente camo se descreveu acima e re-
presentam os desenhes annexos.

25. Em uma machina para formar pacotes
rectangulares do fumo ou mataria analoga,
a combinação carn o embolo destinado a dar
ao fumo uma forma compacta, de uma escova
limpadora dotada de um movimento de ro-
tação continuo o adaptada para se mover
radialmente, no braço em que se acha iman-
tado, contra a face inteira do embolo ; sub-
stancialmente corno se descreveu acima e ro-
prasentarn os desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1896.—
Corno procuradores, fole; Gdraud & Leclerc.

ANNUNCIOS
Companhia F`rontões

Nacionaes
De conformidade com o que disp5e o art. 20

dos estatutos, convido os Srs. accionistas
comparecer á assemblaa geral ordinaria, que
vae ter legar, no dia 30 do corrente, a 1 hora
da tardo, em uma das salas do predio n. 47
da praça da Republica. afirn de lhes serem
aprosantalas o balanço do anno findo, 03 re-
spectivos documentos, e, bom assim,o parecer
do conselho fiscal.

Nes•sa me.sma accasião pis-recriar-se-ha á
eloicS.o do novo conselho fiscal e sous sup-
plantes, nos termos dos arts. 24 o 26 doa
mesmos estatutos. Do conformidade co ti a
parte final do citado art. 20, devem os
Srs. accionistas depositar, tros dias antes da
reunião, no escriptario da c mmanhia, á rua
do Rosario n. 74, as suas acç5es, para o que
alli se achará o Sr. director-thesourairo, das
10 ás 2 horas da tarde, onde tambern se acha
o balanço que poderá ser examinado poios
Srs. accionistas.

Capital Federal. 15 de janeiro da 1801.—
Joaquim Pereira Teixeira, presidenta da com-
panhia.	 (.


